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Outubro registra 70% do 
total de quedas de postes 
dos últimos 10 meses 

TEMPORAIS EM ANÁPOLIS

Os temporais que atingiram Anápolis foram 
responsáveis pela queda de 30 postes ao longo deste 
ano, com uma concentração no mês de outubro, 
que registrou 21 ocorrências – cerca de 70% do total. 

Os dados foram divulgados pela Equatorial ao DM 
Anápolis, que apontou o efeito do início do período 
chuvoso, com ventos intensos após meses de seca, 
sobre a infraestrutura elétrica do município.
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l Câmara faz 2ª 
votação sobre apoio 

a filantrópicas 
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O programa ‘Zap 24h’ foi apresenta-
do pela Prefeitura de Anápolis duran-
te a 12ª missão da Frente Nacional de 
Prefeitos (FNP) à Barcelona, na Espa-
nha. O prefeito Roberto Naves (Repu-

blicanos), acompanhado da primei-
ra-dama e deputada estadual Vivian 
Naves (PP) e da assessora de inovação 
Flávia Cavalcante, representam a ges-
tão municipal no evento. A delegação 

da Frente Nacional de Prefeitos, que 
conta com 95 membros, conheceu a 
solução criada em Anápolis e trocou 
experiências sobre gestão pública e 
inovação. Página 4

Prefeito apresenta o Zap 24h em 
missão realizada em Barcelona

Começa no dia 18 de no-
vembro o período de ins-
crições para o ano letivo de 
2025 nas unidades escolares 
da rede municipal de edu-
cação. Para as fases creche 
(Infantil I, II e III) e Pré-Esco-
la (Infantil IV e V), as inscri-

ções acontecem até o dia 30 
de novembro. Para o Ensino 
Fundamental (1º ao 9º ano), 
as inscrições vão de 2 de de-
zembro a 13 de dezembro. 
Mais de 37 mil estudantes 
são atendidos pela rede mu-
nicipal. Página 2

Evento debate 
a economia 
solidária com 
foco inclusivo

Produtos de 
limpeza tem 
variação de 
preço de 235%

Anápolis sedia, nesta sex-
ta-feira, 8, a 1ª Conferência 
Municipal de Economia So-
lidária, evento que visa discu-
tir e impulsionar um modelo 
econômico voltado para a 
inclusão, autonomia e sus-
tentabilidade. Professora Elza 
Miranda (foto), do IFG, fala 
sobre esse alternativa, diante 
do modelo tradicional de tra-
balho.

Uma pesquisa do Procon 
de Anápolis constata variação 
de até 235% no preço de pro-
dutos de higiene e limpeza. Os 
fiscais realizaram o levanta-
mento comparativo de preços 
entre os dias 29 e 31 de outu-
bro, com foco em 25 produtos 
de diferentes marcas, em seis 
estabelecimentos comerciais. 
O sabão em pó de 800 gramas, 
em embalagem de sachê, foi o 
item com a maior variação de 
preços.
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l Jean Carlos: “o 
administrador não 
pode ficar refém de 

aplausos cegos”
Pg. 3

Inscrições para as escolas 
municipais iniciam dia 18
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Os vereadores devem aprovar nesta quarta-
-feira, 6, em segundo turno de votação, o pro-
jeto de lei de iniciativa do Executivo, que au-
toriza a celebração de convênio do município 
com a Santa Casa de Misericórdia e a Materni-
dade Dr. Adalberto Pereira da Silva. A matéria 
foi aprovada por unanimidade em plenário, 
em primeira votação, na sessão ordinária rea-

lizada nesta terça-feira, 5. Os diretores da ma-
ternidade, inclusive, estiveram no legislativo 
para acompanhar a análise do projeto nas co-
missões e agradecer aos vereadores pela agili-
dade na análise da matéria. O convênio esta-
belece o repasse de R$ 500 mil mensais à Santa 
Casa e R$ 150 mil por mês à maternidade, em 
2025, divididos em 12 parcelas. 

painelpainelDMDM

Câmara faz 2ª votação para 
autorizar repasses de recursos 
para Santa Casa e Maternidade

REFERENDADO

No dia 4 de novembro 
foi cumprida a ordem de 
pagamento de emenda 
parlamentar impositiva, 

do deputado estadual 
Amilton Filho (MDB), em 
benefício da Santa Casa 

de Misericórdia. Trata-se 
de emenda para custeio, 
no valor de R$ 200 mil, 
transferida do Fundo 

Estadual para o Fundo 
Municipal de Saúde, já 

vistada pelo secretário es-
tadual de Saúde, Rasível 

dos Reis Santos. 

Emenda de Amilton para Fasa 
tem ordem de pagamento 

Santana Pires, que havia sido afastado do co-
mando do Partido da Mulher Brasileira (PMB) em 
Goiás, superou as dificuldades e, agora, é o presi-
dente nacional do partido. O PMB deve mudar de 

denominação em breve. 

PMB

DA REDAÇÃO

Começa no dia 18 de novembro 
o período de inscrições para o ano 
letivo de 2025 nas unidades esco-
lares da rede municipal de educa-
ção. Para as fases creche (Infantil 
I, II e III) e Pré-Escola (Infantil IV 
e V), as inscrições acontecem até o 
dia 30 de novembro. Para o Ensino 
Fundamental (1º ao 9º ano), as ins-
crições vão de 2 de dezembro a 13 
de dezembro.

Para realizar o cadastro, o res-

ponsável pelo estudante deve-
rá acessar o site da Prefeitura de 
Anápolis pelo Portal da Educação, 
selecionar a fase em que deseja fa-
zer a inscrição e preencher todos 
os dados pessoais necessários. As 
crianças que estavam na lista de 
espera deverão acessar o sistema 
e realizar uma atualização no ca-
dastro.

“É importante que todos os 
responsáveis estejam atentos ao 
calendário e façam a inscrição no 
período determinado, para garan-

Escolas municipais abrem 
inscrições para novo ano 
letivo em 18 de novembro
As crianças que estavam na lista de espera deverão 

acessar o sistema e realizar uma atualização no cadastro

Mais de 37 mil alunos são atendidos na rede municipal em 63 escolas e 44 CEIs e CMEIs

tir uma vaga para o próximo ano 
letivo,” destacou a secretária de 
Educação, Flávia Fernanda. Ela 
ressaltou ainda que “a equipe da 
Secretaria está disponível para es-
clarecer qualquer dúvida e orien-
tar os responsáveis nesse processo”.

O resultado da inscrição estará 
disponível no Portal da Educação 
a partir do dia 15 de janeiro de 
2025. Atualmente, mais de 37 mil 
estudantes são atendidos pela rede 
municipal em 63 escolas e 44 CEIs 
e CMEIs.

O Porto Seco Centro-Oeste (PSCO) informou esta semana que apresentou 
seu complexo de armazenamento especializado para produtos farmacêu-
ticos de mercado interno. Sistema equipado com controle de temperatura 

rigoroso para garantir a integridade e segurança dos produtos.

Porto Seco 1
O complexo, informa o PSCO, tem tecnologia de ponta e processos oti-

mizados. E que o Fármaco de MI foi projetado para atender às exigências do 
setor farmacêutico, oferecendo ambientes controlados e monitorados. Para 

armazenar atendendo regulamentações de qualidade e segurança.

Porto Seco 2

O fato de terem extrapolado o limite máximo de 
autofinanciamento na campanha não coloca em 
risco os mandatos do vereador Suender Silva (PL) 
e do eleito Divino Antônio (PSD). Mas os juristas 

consultados preveem que não escapam de multa.

Multa
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O vereador Jean Carlos (PL), 
reeleito para o quarto mandato, 
com 3.001 votos, se posicionou 
ante as perguntas do jornalis-
mo da Manchester FM/DM 
Anápolis, com o mesmo vigor 
e desprendimento comumente 
vistos em seus posicionamen-
tos na tribuna do legislativo. 
Perguntado se, agora na base 
de apoio ao prefeito, terá liber-
dade para divergências, disse 
que não muda suas convicções 
e que “o administrador, o che-
fe do executivo, não pode ficar 
refém só de aplausos cegos”. 
Disse que vê no prefeito eleito 
Márcio Corrêa a maturidade, 
equilíbrio e conhecimento ne-
cessários para comandar uma 
cidade com as dimensões e ne-
cessidades de Anápolis. E dis-
se, também, que seu nome está 
à disposição, entre os demais 
da base de apoio, para pleitear 
a presidência da Câmara Mu-
nicipal. 

Terá liberdade, estando no 
PL, para divergir do prefeito?

Naturalmente. Eu não mudo 
minhas convicções. Eu espe-
ro, como eu sempre preguei, 
maturidade. Do legislativo, do 
executivo, para discutir. Porque 
às vezes eu posso estar errado 
divergindo. Mas às vezes, numa 
hora, a gente pode estar certo.

O senhor acredita que a 
postura precisa ser essa?

Eu acredito. O administra-
dor, o chefe do executivo, não 
pode ficar refém só de aplau-
sos cegos, não. É importante ter 
ponderações em determinadas 
circunstâncias. É um alerta, 
porque essas ponderações vêm 
ao encontro do sentimento da 
população. Então, quando a 
gente apontava uma divergên-
cia, digamos, na área da saúde, 
era um alerta para o adminis-
trador que não estava bem ava-
liado. Nós sabemos que admi-
nistrar uma cidade do porte de 
Anápolis, com os gargalos que 
tem e ousar mudar um formato 
de gestão, é difícil. E ninguém é 
dono das razões. Assim, é im-
portante ter maturidade para 
ouvir. E o vereador é isso, o por-
ta-voz da população.

Já teve alguma conversa 
[com o prefeito eleito] sobre 
possivelmente ocupar a algu-
ma secretaria ou a presidên-
cia do ISSA?

Não, nenhuma. Tive algu-
mas oportunidades de passar 
determinadas informações, 
um cenário do que se amostra 
no Instituto de Previdência do 
regime próprio dos servidores. 
Então, por essas situações, as 
pessoas podem ter vislumbra-
do isso. E, também, tivemos a 

oportunidade de apresentar 
professores, buscar adesão de 
alguns professores da rede mu-
nicipal ao projeto do Márcio 
[Corrêa]. Mas nenhuma con-
versa nesse sentido. 

Mas, se o convite for fei-
to pelo prefeito eleito Márcio 
Corrêa?

A princípio, digo que a mi-
nha vontade é permanecer e se-
guir no mandato. [...] Tem mui-
tas pautas que eu não posso me 
omitir, que foram apresentadas 
nos nossos projetos de reeleição, 
então fica difícil realmente.

Há uma saída para a situa-
ção do ISSA?

Tem saída. O que tem que 
ser feito? Primeira coisa, ali-
mentar o sistema com concurso 
público. É natural. Se você au-
menta os gastos e não aumen-
ta a contribuição, a situação 
naturalmente vai chegar a um 
momento de dificuldade, colap-
sar. E nós temos outras fontes de 
recursos que até foram criadas 
pelo atual prefeito, que é o pla-
no de custeio, que infelizmente 
ele acabou não cumprindo in-
tegralmente. A questão das áre-
as, que acabou indo, mas não 
registrou e não trouxe recurso 
nenhum. Poderia trazer recur-
sos como monetização ou até 
mesmo a venda, em algumas 
situações.

A solução do ISSA passa 
pelo instituto e pelo esforço 
do Executivo e do Legislativo?

Com certeza. E isso não é 
dessa administração, é de vá-

rias. É um déficit previdenciá-
rio que vem ao longo de déca-
das e que vai se agravando à 
medida que aumenta o número 
de aposentados. E não tem o 
mesmo acompanhamento nas 
contribuições previdenciárias. 
O que ainda diminuiu o déficit 
um pouco, e que eu inclusive 
considero bastante injusto, é a 
cobrança previdenciária dos 
aposentados. Isso que reduziu o 
déficit significativamente.

[Nas questões do servidor], 
vai continuar cobrando agora 
do prefeito?

Com certeza. O modus ope-
randi de retirar a insalubrida-
de dos agentes de saúde. Essas 
situações que deveriam ser 
corrigidas, mas não na forma 
que aconteceu. Vale ressaltar 
que data base não é aumento, 
é correção obrigatória legal. O 
aumento é outra situação, que 
algumas categorias, inclusive, 
precisam. Por exemplo, técnicos 
de Raios X e tecnólogos de Ra-
diologia precisam de equiparar 
o piso. Os agentes administra-
tivos, eu lutei desde 2017 para 
que acontecesse essa equipara-
ção. Recentemente aprovada, 
ainda não lançada em folha, 
mas que foi também uma pau-
ta que nós apresentamos. 

O senhor disse que vai ser 
independente de muitas si-
tuações. Já começa agora no 
processo da eleição da mesa 
diretora da Câmara?

A eleição da mesa, a princí-
pio nós vemos aparentemente 
quatro postulantes, todos eu 

acho que têm plenas condi-
ções de exercer a presidência 
da Câmara. Eu coloco meu 
nome na exposição, até porque 
naturalmente o PL tem que es-
tar participando diretamente 
dessa composição, porque foi 
o partido mais bem votado in-
dividualmente. Fizemos dois 
vereadores, conseguimos eleger 
o prefeito municipal e quere-
mos participar diretamente da 
composição na mesa. Não faço 
isso uma obsessão. Mas todos 
sabem do meu conhecimento 
técnico.

Se for outro candidato, da 
base de Márcio Corrêa, o se-
nhor acompanha?

Se chegarmos a um consen-
so, naturalmente. Não tenho es-
sas vaidades excessivas.

O vereador Suender Silva 
disse que vê o PL como um 
partido que deve reivindicar a 
presidência da Câmara. O que 
o senhor pensa?

É natural que também te-
nha essa pretensão. Mas, logi-
camente, nós sabemos que são 
vários fatores. Não é porque é 
do PL. Tem sobretudo a questão 
do diálogo com os colegas. Nós 
sabemos que o Domingos [Pau-
la] tem uma boa infiltração, um 
bom relacionamento. 

Como analisa a adminis-
tração de Domingos Paula 
como presidente da Câmara?

Eu acho que ele teve avanço, 
sobretudo porque ele adotou 
algumas medidas que foram, 
inclusive, objeto de propostas 

nossas no executivo. Por exem-
plo, o vale-alimentação, alguns 
ajustes para os servidores efe-
tivos. Eu acho que ele precisa 
avaliar melhor, digamos, a 
distribuição com igualdade de 
estrutura para todos os verea-
dores, não apenas aqueles mais 
próximos. Mas ele teve uma boa 
condução, acredito que, sobre-
tudo, não teve nenhum ilícito. 
Acho que em algumas situações 
a Câmara tem que ter uma in-
dependência maior, sobretudo 
no cuidado de convocação de 
sessão extraordinária. 

Os dois vereadores do par-
tido [do prefeito eleito] afir-
mam publicamente que não 
acompanharão todas as vo-
tações, depende do interesse, 
da situação, da consequência. 
Então o líder vai ter muito tra-
balho.

Mas, depende sobretudo do 
próprio entendimento da admi-
nistração. Eu espero que todos 
os projetos que venham tenham 
um consenso natural. Agora é 
natural numa administração, 
numa cidade de R$ 2,3 bilhões 
[de orçamento], de 400 mil ha-
bitantes e tantas demandas, 
que haja divergência. Eu per-
cebi no Márcio, e acredito que 
ele possa, durante sua gestão, 
demonstrar isso para todos, é 
uma maturidade e um compor-
tamento bastante sereno e com 
sabedoria. Em muitas situações 
que houve divergências [na Câ-
mara] foi às vezes por provoca-
ções de terceiros que colocam a 
lenha na fogueira, que não pre-
cisava.

www.dmanapolis.com.br

Jean Carlos, em entrevista à Manchester FM/DM Anápolis nesta terça, 5,, disse que seu nome está à disposição para disputar a presidência da Câmara 

“O chefe do executivo não pode 
ficar refém de aplausos cegos”
Parlamentar do PL avalia que há maturidade suficiente para que haja ponderações em determinadas circunstâncias

ENTREVISTA – VEREADOR JEAN CARLOS

IGOR NERY
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DA REDAÇÃO

O programa ‘Zap 24h’ foi 
apresentado pela Prefeitura de 
Anápolis durante a 12ª missão 
da Frente Nacional de Prefeitos 
(FNP) à Barcelona, na Espanha. 
O prefeito de Anápolis, Roberto 
Naves (Republicanos), acom-
panhado da primeira-dama e 
deputada estadual Vivian Naves 
(PP) e da assessora de inovação 
Flávia Cavalcante, foram recebi-
dos pelo vice-prefeito de Econo-
mia, Jordi Valls i Riera. 

O evento reuniu prefeitos 
de diversas cidades brasilei-
ras e europeias para discutir 
inovações em gestão pública, 
com destaque para a apresen-
tação do "Zap 24h" feita pelo 
prefeito Roberto Naves, que é 
o sistema de atendimento do 
cidadão em Anápolis.

A ferramenta, informa a Pre-
feitura, já se tornou referência 
no Brasil. Oferece mais de 300 
serviços públicos de forma inin-
terrupta pelo WhatsApp. De-
senvolvido para facilitar a vida 
dos anapolinos, o "Zap 24h" 
permite que os cidadãos pos-

sam solicitar serviços públicos a 
qualquer hora, de forma rápida 
e sem burocracia. 

“Com o Zap 24h, trouxemos 
modernidade para Anápolis 
e estreitamos o vínculo entre 
a Prefeitura e o cidadão, que 
agora pode solicitar qualquer 
serviço que o poder público 
oferece, a qualquer hora e em 
qualquer lugar, na palma de 
sua mão”, destacou o prefeito 
Roberto Naves.

O grande diferencial da fer-
ramenta, explica, é a abertura 
automática de protocolos, que 
ocorre em média em apenas 
cinco minutos, uma clara con-
traposição ao processo burocrá-
tico ainda comum em muitos 
municípios. O “Zap 24h” está 
integrado a todas as secretarias 
do governo municipal, desde 
agendamentos de consultas e 
exames na saúde até solicita-
ções de manutenção de vias pú-
blicas.

A modernização da platafor-
ma foi intensificada ao final de 
2023, quando o serviço passou 
a operar 24 horas por dia, o que 
exigiu o aumento no número de 

servidores para atendimento e a 
atualização do chatbot, que se 
tornou mais ágil e intuitivo. 

A plataforma também foi in-
tegrada às tecnologias de con-
trole interno da administração, 
permitindo um monitoramento 
preciso dos serviços prestados e 
auxiliando na tomada de deci-
sões para melhorias constantes.

Durante a apresentação em 
Barcelona, feita pelo prefeito 
Roberto Naves, a delegação da 
Frente Nacional de Prefeitos, 
que conta com 95 membros, 
teve a oportunidade de conhe-
cer a solução criada em Anápo-
lis e trocar experiências sobre 
gestão pública e inovação. 

“Poder apresentar o Zap 24h 
em Barcelona e ser referência 
mais uma vez em inovação pú-
blica é um reconhecimento im-
portante do trabalho que temos 
feito em Anápolis. Nossa cidade 
tem se destacado e é gratificante 
ver esse esforço sendo valoriza-
do internacionalmente, mos-
trando que estamos no cami-
nho certo em buscar soluções 
que aproximem o cidadão do 
poder público”, frisou o prefeito.

Prefeitura apresenta o 'Zap 24h' 
como inovação em atendimento
A ferramenta, que já se tornou referência no Brasil, oferece mais de 300 serviços públicos de forma ininterrupta pelo WhatsApp

EM BARCELONA

Prefeito Roberto Naves, na segunda-feira, 5, durante apresentação do ‘Zap 24h’
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Harris terá 276 delegados no
colégio eleitoral, estima projeção

Fernanda Perrin 
Folhapress

O Sabato's Crystal Ball, um 
centro de análises referência 
em projeções eleitorais, vincu-
lado à Universidade da Virgí-
nia, estima que o placar final 
no colégio eleitoral será de 276 
delegados para Kamala Harris 
e 262 para Donald Trump.

A previsão dos especialistas 
é que a democrata vai vencer 
nos estados de Pensilvânia, 
Michigan, Wisconsin e Neva-
da. Trump deve levar Arizona, 
Carolina do Norte e Geórgia. A 
projeção leva em conta as pes-
quisas mais recentes de inten-
ção de voto e a exposição nega-
tiva do republicano nos últimos 
dias.

"Se Harris vencer, isso pode 
ser um indicador de que os úl-
timos dias de uma campanha 
podem fazer diferença, mesmo 
em um momento em que tan-

tos votam antes do Dia da Elei-
ção. Não vamos recapitular as 
várias manchetes sobre Trump 
e seus aliados nos últimos dez 
dias, mas pergunte a si mesmo: 
Trump terminou esta corrida 
em alta?", indagam os autores 
da projeção.

Michigan pretende ter seus 
resultados divulgados mais 
rápido que das outras vezes. 
Neste ciclo, a expectativa é de 
que os números finais sejam 
obtidos no dia seguinte à elei-
ção, quarta, 6.Na última elei-
ção, em 2020, o estado foi palco 
de conflitos intensos durante a 
apuração. Neste ano, a maior 
agilidade do processo se deve à 
mudança quanto ao processa-
mento dos votos antecipados.

Pela primeira vez, eles pude-
ram ser contabilizados desde o 
período anterior à data oficial. 
Segundo Jocelyn Benson, se-
cretária de Estado do Michigan, 
os funcionários eleitorais já co-
meçaram a processar essas cé-
dulas na semana passada.

As urnas abriram pela ma-
nhã em Washington. Houve 
filas em alguns centros de vo-
tação. Eram pequenas, mas já 
contrastam com as eleições de 
2020, quando esses locais esta-
vam em sua maioria vazios. As 
eleições americanas são reali-
zadas com antecedência.

Na capital americana, os 
centros estão abertos há uma 
semana e muitos votaram tam-
bém por correio. Calcula-se 

que 140 mil já participaram do 
pleito antes desta terça-feira, 5. 
A capital tem 440 mil eleitores 
registrados, dentre uma popu-
lação de 670 mil.

Insultos
Kamala Harris, candidata 

democrata à Presidência dos 
Estados Unidos, afirmou a uma 
rádio em Atlanta, na manhã 
desta terça-feira, 5, que não 
vai se distrair com os insultos 
proferidos por seus oponentes. 
"É realmente humilhante para 
eles, mais do que qualquer 
outra coisa", disse a vice-pre-
sidente, em uma de suas entre-
vistas a rádios de estados-pên-
dulo.

Na segunda, 4, JD Vance, 

candidato à Vice-Presidência 
do Partido Republicano, cha-
mou sua adversária de lixo. 
"Em dois dias, nós vamos tirar 
o lixo, e o nome do lixo é Kama-
la Harris", afirmou ele em um 
comício em Atlanta. Seu com-
panheiro de chapa, Donald 
Trump, constantemente fala 
que o QI de Kamala é baixo.

A democrata argumentou 
que os americanos estão can-
sados desse tipo de retórica. 
"Para mim, o importante é ele-
var as pessoas e dar a elas aces-
so a oportunidades", afirmou 
Harris, que iniciou ontem ins-
crições para que a população 
participe de sua festa em Wa-
shington. (Com Diogo Bercito e 
Julia Chaib)

Previsão dos especialistas 
aponta democrata 
vencedora em estados-
pêndulos, considerados 
decisivos para eleger 
novo presidente dos 
EUA. Estudo leva em 
consideração últimas 
pesquisas de intenção de 
votos

Halama Harris e Donald Trump se enfrentam em pleito: democrata teria 276 delegados enquanto republicano, 262

RS/FOTOS PÚBLICAS

Trump não questionará resultado, ‘se for justo’
Folhapress

Donald Trump depositou 
presencialmente seu voto nas 
eleições dos Estados Unidos 
nesta terça-feira, 5, em West 
Palm Beach, na Flórida. Em 
seguida, falou com jornalistas 
e tocou no assunto que gera 
mais expectativa em torno de 

sua conduta nessa disputa: o 
reconhecimento de uma even-
tual derrota para a democrata 
Kamala Harris.

"Se for uma eleição justa, eu 
seria o primeiro a reconhecer", 
disse o republicano, embora 
não tenha deixado claros os 
seus critérios para considerar o 
pleito justo.

O candidato disse ainda que 
não tinha planos de dizer a seus 
apoiadores que se abstenham 
de violência caso seja derrota-
do por Kamala. Isso porque, se-
gundo ele, não há necessidade 
para tanto. "Não preciso dizer 
isso a eles porque eles não são 
pessoas violentas", afirmou.

O registro histórico aponta 

em outro sentido. Em 6 de ja-
neiro de 2021, quando o Con-
gresso americano se preparava 
para certificar a vitória de Joe 
Biden nas eleições, Trump fez 
um discurso inflamado em 
Washington e insuflou uma 
multidão de apoiadores a in-
vadir o Capitólio. Cinco pesso-
as morreram naquele dia, e os 

EUA testemunharam o que foi 
considerado o maior ataque à 
democracia na história do país.

"Eu acredito que teremos 
uma grande vitória esta noite", 
prosseguiu o republicano. "Me 
sinto muito confiante. Parece 
que os republicanos aparece-
ram com força."

Brasil aguarda definição nos EUA
Pedro Peduzzi 
Agência Brasil

Os reflexos da eleição que 
definirá quem será o futuro 
presidente dos Estados Unidos 
(EUA) vão muito além das fron-
teiras norte-americanas, tama-
nha influência que a maior po-
tência militar do mundo tem no 
cenário externo.

Especialistas ouvidos pela re-
portagem avaliam que tal influ-
ência não se restringe às atuais 
áreas de conflito na Europa e no 
Oriente Médio. Brasil, América 
Latina e China também aguar-
dam ansiosamente o desfecho 
da disputa entre a democrata 
Kamala Harris, atual vice-presi-
dente dos EUA, e o republicano 
Donald Trump, que presidiu o 
país de 2017 a 2021, para traçar, 
de forma mais precisa, seus pla-
nos estratégicos na relação com 
o próximo governante norte-a-

mericano.
O pesquisador do Instituto 

Nacional de Estudos sobre os 
EUA (Ineu) e professor do Ins-
tituto de Relações Internacio-
nais da Universidade de Brasília 
(UnB), Roberto Goulart Mene-
zes, explica que, para o Brasil, 
efeitos mais significativos pode-
rão ocorrer caso o vencedor das 
eleições seja o republicano.

“Trump, se eleito, será um 
presidente de extrema direita 
que tenderá a reforçar laços e 
vínculos com a extrema direita 
de países latino-americanos. 
Algo preocupante, pois não 
ocorre há uns 15 anos, é o ris-
co de ele promover, na região, 
candidaturas contrárias à de-
mocracia, tanto na América da 
Sul como na América Latina em 
geral”, disse à Agência Brasil o 
pesquisador, que tem doutora-
do em ciência política pela USP.

Professor do Departamento 

de História da UnB, Virgílio Cai-
xeta Arraes avalia que, indepen-
dentemente de quem vencer a 
eleição, a relação com o Brasil 
será a mesma. “Teremos impor-
tância secundária para os EUA”, 
diz Arraes.

“Com exceção de poucos 
países da América Latina e Ca-
ribe, como México, Venezuela, 
Colômbia ou Cuba, por motivos 
diferentes, a atenção de Wa-
shington para a região é menor 
que a de outras localidades do 
planeta, como o Oriente Médio 
ou o sudeste asiático.”

Para Goulart Menezes, do 
Instituto Nacional de Estudos 
sobre os EUA, é possível que os 
Estados Unidos façam maior 
pressão nos países portuários 
da América do Sul, a fim de di-
ficultar a entrada de produtos 
chineses e, consequentemente, 
a ampliação da influência polí-
tica chinesa na região. Palácio do Itamaraty, em Brasília: rumos da política externa

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ ABR/ ARQUIVO

ELEIÇÕES AMERICANAS
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Prefeitos, membros do
União Brasil, querem
a presidência da AGM

Redação

Prefeitos filiados ao União 
Brasil, partido presidido em 
Goiás pelo governador Ro-
naldo Caiado, estão de olho 
na presidência da Associação 
Goiana de Municípios (AGM), 
cuja eleição deverá ocorrer em 
janeiro próximo, com o encer-
ramento do mandato de Carlão 
da Fox (UB). São quatro nomes 
cotados: Claiton Melo (Itauçu), 
José Délio Júnior (Hidrolân-
dia), Marden Júnior (Trindade) 
e Paulinho do Barreirão (Ani-
cuns).

Clayton Melo, de 49 anos, é 
prefeito de Itauçu. Foi reeleito 
em 2024, com 54,76% dos votos 
válidos.

José Délio Alves Júnior, de 
35 anos, é prefeito de Hidrolân-
dia. Candidato único, foi reelei-

to com 100% dos votos válidos. 
Marden Júnior, de 34 anos, é 
prefeito de Trindade, uma das 
mais importantes cidades de 
Goiás. Foi reeleito com 57,30% 
dos votos válidos. Paulinho do 
Barreirão, de 53 anos, o deca-
no do grupo, é prefeito de Ani-
cuns. Foi reeleito com 61,14% 
dos votos válidos.

A AGM é uma entidade que 
defende os interesses dos 246 
municípios goianos, tendo 
como principalmente bandei-
ras a autonomia financeira e o 
pacto federal. Ela atua em sin-
tonia com a Federação Goia-
na de Municípios (FGM), que 
também representa as cidades.

O governador Ronaldo Caia-
do não irá manifestar preferên-
cia porque espera o consenso 
na definição do novo comando 
do AGM.
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Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

Educação de Anápolis 
recebe mais de R$ 1,1 
milhão em emendas 
de Antônio Gomide
 Redação

Emendas no valor de R$ 
1.130.000 do deputado esta-
dual Antônio Gomide (PT) já 
foram pagas para investimen-
tos exclusivos na Educação de 
Anápolis. Os valores são parte 
dos R$ 5 milhões destinados 
pelo parlamentar, somente em 
2024, para a cidade.

Os recursos destinados por 
Antônio Gomide à Educação 
em Anápolis serão utilizados 
sobretudo para reformas e 
ampliação de colégios no mu-
nicípio. Um deles é o Colégio 
Estadual Castelo Branco, que 
ganhará melhorias na estrutu-
ra.

Os investimentos de Antô-
nio Gomide também se des-
tinam ao Colégio Estadual de 
Período Integral Mauá Caval-
cante Sávio. A unidade recebe 

R$ 550 mil, para a reforma e 
ampliação, além de custeio de 
despesas.

O Colégio Estadual Prof Heli 
Alves Ferreira também poderá 
investir em reforma e amplia-
ção, a partir das emendas des-
tinadas pelo deputado estadual 
Antônio Gomide que já foram 
pagas. “A valorização da educa-
ção pública é uma prioridade 
de nosso mandato. Nossa luta é 
diária na Assembleia Legislati-
va pela melhoria não somente 
da infraestrutura, mas também 
pela valorização dos professo-
res, servidores e auxiliares”, diz 
Antônio Gomide.

Ao todo, o deputado esta-
dual Antônio Gomide destinou 
R$ 13 milhões em recursos so-
mente para Anápolis durante 
seu mandato na Assembleia 
Legislativa de Goiás.

Já na sua segunda 
edição, a Feira 
#NoEntornoTem, 
iniciativa da 
Secretaria do 
Entorno do 
Distrito Federal 
(SEDF-GO), 
retorna com uma 
programação 
cultural bastante 
ampliada. 
O evento 
acontece nos próximos dias 9 e 10, das 8h às 17h, 
no estacionamento 12, do Parque da Cidade Sarah 
Kubitschek, em Brasília, com entrada gratuita. Este ano, 
novos artistas indicados pelos municípios goianos do 
Entorno se apresentarão no palco, destacando a rica 
diversidade cultural da região. A Feira #NoEntornoTem 
é promovida pelo Governo de Goiás e organizada pela 
Secretaria de Estado do Entorno cujo comando está nas 
mãos da secretaria Caroline Fleury (foto), com apoio das 
secretarias de Retomada, Cultura (Secult), Comunicação 
(Secom), Esporte e Lazer (Seel), Ciência, Tecnologia e 
Inovação (Secti), Goiás Turismo e Goiás Social. Conta 
ainda com apoio do Governo do Distrito Federal. Maiores 
informações no goias.gov.br/no-entorno-tem 
 

lO odontólogo Rildo Lasmar recebeu 
convidados no decorado do Cidade 
Ybiti by Opus. Na pauta, estética 
e empreendedorismo em insights 
que conectaram beleza, autoestima, 
confiança e resultados empresariais. 
Na foto, com o gerente comercial da 
Opus, Denis Branco.
lA agonia dos norte-americanos 

termina ou começa nesta semana. É esperar para ver 
qual será o resultado das eleições naquele País. 
lE Israel continua matando inocentes numa guerra que 

já deveria ter acabado. Agora, um bebê brasileiro...
lImpressiona a carestia nos preços das pamonhas e da 

pizzas mais gourmetizadas em Goiânia. Tem pizza que 
custa mais de 200 reais e pamonha que chega a R$ 30.
l’Não fui eu que ordenei a você? Seja forte e corajoso! 

Não se apavore nem desanime, pois o Senhor, o seu 
Deus, estará com você por onde você andar’. - Josué 1:9

Goiás realiza 2ª edição  
da #NoEntornoTem

Revitalização
O Hospital Estadual Dr. 
Alberto Rassi (HGG) 
recebe hoje revitalização 
total do Ambulatório de 
Medicina Avançada (AMA), 
e, também, uma exposição 
‘Somos Todos Iguais Nessa 
Vida’, do artista plástico 
Selvo Afonso (foto).

Mais
Também será entregue a 
nova Agência Transfusional 
e a entrega das novas 
alas de Internação do 3º 
e 4º andar. Haverá ainda 
apresentação do projeto de 
construção da nova Ala de 
Cuidados Paliativos. 

Humanizado
O objetivo da reforma, das 
novas obras e ações é tornar 
o atendimento do HGG mais 
moderno e humanizado aos 
usuários do Sistema Único 
de Saúde (SUS).

Economia
A Argentina está sando a 
volta por cima e o Brasil 
ficando para trás.

Demais
Nunca se viu tantas 
denúncias e acusações 
envolvendo categorias 
como as de advogados,  
médicos, psicólogos, 
pastores e funqueiros como 
ultimamente. Até assusta. 

Desencanto
O futebol brasileiro virou 
um grande lixão com essas 
denúncias de fraudes nos 
resultados de partidas. Até 
nisso o futebol tupiniquim 
conseguiu desencantar o 
seu povo. Até nisso!

Macabra
O torcedor, também, faz a 
sua parte e macabra. Levar 
uma cabeça de porco numa 
arena e curtir com a torcida 
contrária. Um idiota.

Difícil
É assim: todo mundo critica, 
mas todo mundo quer abrir 
a sua ‘BET’. Se é para ganhar 
dinheiro fácil...

‘ESTAMOS NA EXPECTATIVA DE ASSUMIR O CONTROLE DA FISCALIZAÇÃO DOS CACS. CERTAMENTE, A PF PROVARÁ SUA EFICIÊNCIA NO CONTROLE DAS ARMAS, MAS FALTAM 
RECURSOS E FALTAM PESSOAS PARA MAIS EFICIENTEMENTE CUMPRIR ESSE PAPEL’, MINISTRO DA JUSTIÇA, SOBRE A FALTA DE RECURSOS E PESSOAL PARA A FISCALIZAÇÃO 

DAS LICENÇAS PARA COLECIONADORES DE ARMAS DE FOGO, TIRO DESPORTIVO E CAÇA, OS CACS

Comunicação Científica na Saúde 
A Secretaria da Saúde de Goiás (SES-GO) realiza nesta quinta 
a 8ª Jornada Científica, cujo tema principal é a ‘Comunicação 
Científica. O evento, no auditório da Escola de Saúde de 
Goiás’, no Jardim Santo Antônio, em Goiânia, já conta com 
mais de 350 inscritos e reunirá pesquisadores, cientistas, 
estudantes e a comunidade interessada no avanço da ciência 
em saúde. A programação inclui palestras do pesquisador 
Gilson Volpato, sobre as melhores práticas e técnicas de 
escrita acadêmica, bem como do professor Sávio Teles, 
da UFG, que fala sobre o uso de ferramentas tecnológicas 
inovadoras capazes de otimizar a produção e disseminação 
de pesquisas científicas. 

Prevenção ao câncer de mama 
A prefeitura de Nova Roma, por meio das secretarias 
de Saúde, Assistência Social, Meio Ambiente e Turismo, 
promoveu evento especial de conscientização do Outubro 
Rosa para 160 pessoas, com o apoio da Aclara. Um dia 
de informação e diversão para lembrar a importância do 
cuidado e prevenção ao câncer de mama, que contou com a 
palestra da Mayane Santos do Nascimento, coordenadora de 
Saúde e Segurança da Aclara. Teve roda de conversa sobre 
prevenção, cuidados em saúde e sorteios de brindes durante 
café da manhã. 

 Clayton Melo (Itauçu) José Délio Júnior (Hidrolândia)

Marden Júnior (Trindade) Paulinho do Barreirão (Anicuns)
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Vitória da base aliada fortalece 
Daniel para as eleições de 2026

Helton Lenine

O vice-governador Daniel 
Vilela, presidente estadual do 
MDB, começa a arrancada às 
eleições de 2026 como favorito, 
diante dos resultados munici-
pais deste ano, em que os parti-
dos da base do governo estadu-
al venceram em dois terços dos 
municípios.

Daniel, que se prepara para 
assumir o Palácio das Esme-
raldas, em abril de 2026, com 
a desincompatibilização do 
governador Ronaldo Caiado, 
deverá concorrer à reeleição 
naquele pleito.

O favoritismo de Daniel se 
configura diante do cenário 
eleitoral que emergiu das urnas 
em 2024: União Brasil elegeu 
96 prefeitos, MDB 47, além das 
somas de partidos como o Pro-
gressistas, Republicanos, PSD, 
PDT e outros, totalizando 220 
de um universo de 246 muni-
cípios.

O governador Ronaldo Caia-
do e Daniel Vilela venceram 
eleições em grandes colégios 
eleitorais como Goiânia, Apa-
recida, Rio Verde, Catalão, 
Águas Lindas de Goiás, Itum-
biara, Valparaíso, Cidade Oci-
dental, Goianésia, mostrando 
força política para os embates 
do pleito de daqui a dois anos.

Movimentações
Embora 2026 esteja distante, 

Daniel Vilela já se movimenta 
no sentido de dar os primeiros 
passos para a pré-campanha 
que se avizinha. Ele tem con-
versado com dirigentes par-
tidários, parlamentares, pre-
feitos e vereadores, além de 
lideranças da sociedade civil 
organizada. 

Daniel, que já foi vereador 
em Goiânia, deputado estadual 
e federal, é filho do ex-gover-
nador Maguito Vilela. À frente 
do governo de Goiás, a partir 
de abril de 2026, pretende or-
ganizar uma ampla coligação 
de partidos para buscar a ree-
leição.

Um trunfo de Daniel para 

2026: a popularidade do go-
verno Caiado. Pesquisas re-
alizadas nos 246 municípios 
goianos apontam aprovação 
de Caiado em mais de 80%, o 
que representa vantagem elei-
toral para qualquer candidato 
apoiado pelo governador atual.

Ronaldo Caiado deverá dei-
xar o Palácio das Esmeraldas 
para disputar a Presidência 
da República, mas a primeira-
-dama Gracinha Caiado avalia 
convites para concorrer ao Se-
nado Federal, pelo União Bra-
sil.

Em entrevistas, Daniel Vilela 
disse que, caso aceite, Graci-
nha Caiado é um nome natural 
da base aliada para a disputa a 
uma das duas vagas ao Senado 
nas próximas eleições. O traba-
lho social realizado por Graci-
nha a credencia a concorrer ao 
Senado, diz o vice-governador.

Daniel Vilela enfatiza que 
a chapa majoritária – vice-go-
vernador e dois nomes para o 
Senado – não será discutida e 
definida com tanta antecedên-
cia. Na base governista, além 
de Gracinha Caiado, são lem-
brados Paulo do Vale, Roberto 

Naves, Gustavo Mendanha, 
Adib Elias, Alexandre Baldy e 
Zacharias Calil.

Mais uma vez, a base go-
vernista vai lançar forte chapa 
proporcional para a disputa 
de deputado federal e estadual 
na pespectiva de conquistar a 
maioria das 18 cadeiras dispo-
níveis para o Congresso Nacio-
nal. O objetivo de Daniel Vilela 
é reunir pelo menos 15 partidos 
para a aliança eleitoral do pró-
ximo pleito.

Oposição
O PL, PSDB e PT estarão no 

campo oposicionista e Goiás 
para as eleições estaduais e 
nacionais de 2026. Pelos resul-
tados obtidos na disputa pelas 
prefeituras, a oposição goiana 
sai atrás na corrida ao Palácio 
das Esmeraldas. 

O PL bolsonarista, presidido 
em Goiás pelo senador Wilder 
Morais, elegeu apenas 26 pre-
feitos no pleito deste ano, o que 
é pouco para dar visibilidade 
a uma candidatura ao gover-
no de Goiás. Mas, mesmo as-
sim, Wilder se apresenta como 
pré-candidato ao Palácio das 

Esmeraldas. Os bolsonaristas 
conquistaram prefeituras im-
portantes como as de Anápolis, 
Jataí, Formosa e Posse. Em Aná-
polis, o prefeito eleito Márcio 
Correa tem bom trânsito com o 
vice-governador Daniel Vilela, 
já que construiu carreira políti-
ca no MDB. Para o Senado, o PL 
lembra os nomes do deputado 
federal Gustavo Gayer e o vere-
ador eleito por Goiânia, Major 
Vitor Hugo.

O PSDB vai chegar em 2026 
enfraquecido já que elegeu 
apenas 7 prefeitos este ano. O 
partido, comandado pelo ex-
-governador Marconi Perillo, já 
comandou o governo de Goiás 
por quatro vezes e tinha em 
seus quadros 75 prefeitos em 
2020. Perillo tem dito que vai 
concorrer ao governo de Goiás, 
mas tucanos influentes o acon-
selham a enfrentar as urnas 
para deputado federal.

O PT, que desde a fundação, 
em 1980, nunca elegeu gover-
nador ou senador em Goiás, 
manteve os três prefeitos, ree-
leitos este ano, mas não cres-
ceu. Em Goiânia e Anápolis, 
onde tem capilaridade eleito-

ral, o partido de Lula perdeu as 
eleições. Para 2026, o deputa-
do federal Rubens Otoni surge 
como alternativa ao governo de 
Goiás.

Os demais partidos de es-
querda – PC do PB, PV, PSOL, 
Rede< PCB e UP tem pouca 
representatividade política em 
Goiás, onde predomina o elei-
torado conservador, vinculado 
ao agronegócio.

Ciente das dificuldades elei-
torais das esquerdas em Goiás 
e do próprio PT, o presidente 
Lula evita a participar de even-
tos administrativos e de cam-
panhas eleitorais no estado. No 
atual governo, Lula veio a Goiás 
apenas uma vez para inaugurar 
o corredor BRT Norte-Sul, em 
junho, este ano.

O cenário eleitoral de 2026 
ainda está incipiente, mas os 
partidos e pretensos candida-
tos aos cargos majoritários e 
proporcionais dão os primeiros 
passos, iniciando as primeiras 
conversas sobre futuras alian-
ças e nomes a serem lançados.

Vice-governador e 
presidente estadual d MDB 
deve assumir o governo 
de Goiás em abril do ano 
eleitoral e concorrer à 
reeleição

Sob o comando de Marconi Perillo, 
PSDB encolhe em Goiás e no país

Cloves Reges

O PSDB, partido que por 
anos se destacou na política 
brasileira, especialmente du-
rante os mandatos de Fernan-
do Henrique Cardoso, vive um 
momento de declínio acentua-
do sob a liderança de Marconi 
Perillo, ex-governador de Goiás. 

Nas eleições municipais des-
te ano, o partido perdeu quase 

metade das prefeituras que ad-
ministrava, caindo de 535 para 
apenas 272 prefeitos eleitos. 
Esse resultado é um reflexo di-
reto da crise de identidade e da 
desconexão que o PSDB enfren-
ta com a base eleitoral, resul-
tante de uma série de decisões 
questionáveis e da falta de reno-
vação em sua proposta política.

A gestão de Marconi Perillo, 
marcada por controvérsias, não 

conseguiu transmitir uma ima-
gem de confiança e competên-
cia, essenciais para a manuten-
ção da popularidade do partido. 
O tucano, em vez de ser uma fi-
gura unificadora, acabou se tor-
nando um símbolo da fragilida-
de do PSDB, que, apesar de seu 
histórico de governança, não 
conseguiu se reinventar dian-
te dos novos desafios impostos 
pela política contemporânea.

 As promessas de moderni-
zação e inovação na abordagem 
política foram superadas por er-
ros de estratégia e pela ausência 
de um discurso atraente para o 
eleitorado.

Futuro incerto
Além das derrotas nas elei-

ções municipais, o cenário na-
cional do PSDB é igualmente 
preocupante. O partido, que 

já foi um dos protagonistas no 
cenário político brasileiro, atu-
almente conta com apenas 13 
deputados federais e um único 
senador, reduzindo-o a uma 
condição de partido nanico. 
Essa perda de relevância no 
Congresso reflete a dificuldade 
em construir alianças sólidas e 
a falta de uma liderança caris-
mática que possa galvanizar o 
apoio popular. 

Daniel Vilela: vantagem na corrida ao governo de Goiás nas eleições de 2026
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Vitória da base aliada fortalece 
Daniel para as eleições de 2026

Helton Lenine

O vice-governador Daniel 
Vilela, presidente estadual do 
MDB, começa a arrancada às 
eleições de 2026 como favorito, 
diante dos resultados munici-
pais deste ano, em que os parti-
dos da base do governo estadu-
al venceram em dois terços dos 
municípios.

Daniel, que se prepara para 
assumir o Palácio das Esme-
raldas, em abril de 2026, com 
a desincompatibilização do 
governador Ronaldo Caiado, 
deverá concorrer à reeleição 
naquele pleito.

O favoritismo de Daniel se 
configura diante do cenário 
eleitoral que emergiu das urnas 
em 2024: União Brasil elegeu 
96 prefeitos, MDB 47, além das 
somas de partidos como o Pro-
gressistas, Republicanos, PSD, 
PDT e outros, totalizando 220 
de um universo de 246 muni-
cípios.

O governador Ronaldo Caia-
do e Daniel Vilela venceram 
eleições em grandes colégios 
eleitorais como Goiânia, Apa-
recida, Rio Verde, Catalão, 
Águas Lindas de Goiás, Itum-
biara, Valparaíso, Cidade Oci-
dental, Goianésia, mostrando 
força política para os embates 
do pleito de daqui a dois anos.

Movimentações
Embora 2026 esteja distante, 

Daniel Vilela já se movimenta 
no sentido de dar os primeiros 
passos para a pré-campanha 
que se avizinha. Ele tem con-
versado com dirigentes par-
tidários, parlamentares, pre-
feitos e vereadores, além de 
lideranças da sociedade civil 
organizada. 

Daniel, que já foi vereador 
em Goiânia, deputado estadual 
e federal, é filho do ex-gover-
nador Maguito Vilela. À frente 
do governo de Goiás, a partir 
de abril de 2026, pretende or-
ganizar uma ampla coligação 
de partidos para buscar a ree-
leição.

Um trunfo de Daniel para 

2026: a popularidade do go-
verno Caiado. Pesquisas re-
alizadas nos 246 municípios 
goianos apontam aprovação 
de Caiado em mais de 80%, o 
que representa vantagem elei-
toral para qualquer candidato 
apoiado pelo governador atual.

Ronaldo Caiado deverá dei-
xar o Palácio das Esmeraldas 
para disputar a Presidência 
da República, mas a primeira-
-dama Gracinha Caiado avalia 
convites para concorrer ao Se-
nado Federal, pelo União Bra-
sil.

Em entrevistas, Daniel Vilela 
disse que, caso aceite, Graci-
nha Caiado é um nome natural 
da base aliada para a disputa a 
uma das duas vagas ao Senado 
nas próximas eleições. O traba-
lho social realizado por Graci-
nha a credencia a concorrer ao 
Senado, diz o vice-governador.

Daniel Vilela enfatiza que 
a chapa majoritária – vice-go-
vernador e dois nomes para o 
Senado – não será discutida e 
definida com tanta antecedên-
cia. Na base governista, além 
de Gracinha Caiado, são lem-
brados Paulo do Vale, Roberto 

Naves, Gustavo Mendanha, 
Adib Elias, Alexandre Baldy e 
Zacharias Calil.

Mais uma vez, a base go-
vernista vai lançar forte chapa 
proporcional para a disputa 
de deputado federal e estadual 
na pespectiva de conquistar a 
maioria das 18 cadeiras dispo-
níveis para o Congresso Nacio-
nal. O objetivo de Daniel Vilela 
é reunir pelo menos 15 partidos 
para a aliança eleitoral do pró-
ximo pleito.

Oposição
O PL, PSDB e PT estarão no 

campo oposicionista e Goiás 
para as eleições estaduais e 
nacionais de 2026. Pelos resul-
tados obtidos na disputa pelas 
prefeituras, a oposição goiana 
sai atrás na corrida ao Palácio 
das Esmeraldas. 

O PL bolsonarista, presidido 
em Goiás pelo senador Wilder 
Morais, elegeu apenas 26 pre-
feitos no pleito deste ano, o que 
é pouco para dar visibilidade 
a uma candidatura ao gover-
no de Goiás. Mas, mesmo as-
sim, Wilder se apresenta como 
pré-candidato ao Palácio das 

Esmeraldas. Os bolsonaristas 
conquistaram prefeituras im-
portantes como as de Anápolis, 
Jataí, Formosa e Posse. Em Aná-
polis, o prefeito eleito Márcio 
Correa tem bom trânsito com o 
vice-governador Daniel Vilela, 
já que construiu carreira políti-
ca no MDB. Para o Senado, o PL 
lembra os nomes do deputado 
federal Gustavo Gayer e o vere-
ador eleito por Goiânia, Major 
Vitor Hugo.

O PSDB vai chegar em 2026 
enfraquecido já que elegeu 
apenas 7 prefeitos este ano. O 
partido, comandado pelo ex-
-governador Marconi Perillo, já 
comandou o governo de Goiás 
por quatro vezes e tinha em 
seus quadros 75 prefeitos em 
2020. Perillo tem dito que vai 
concorrer ao governo de Goiás, 
mas tucanos influentes o acon-
selham a enfrentar as urnas 
para deputado federal.

O PT, que desde a fundação, 
em 1980, nunca elegeu gover-
nador ou senador em Goiás, 
manteve os três prefeitos, ree-
leitos este ano, mas não cres-
ceu. Em Goiânia e Anápolis, 
onde tem capilaridade eleito-

ral, o partido de Lula perdeu as 
eleições. Para 2026, o deputa-
do federal Rubens Otoni surge 
como alternativa ao governo de 
Goiás.

Os demais partidos de es-
querda – PC do PB, PV, PSOL, 
Rede< PCB e UP tem pouca 
representatividade política em 
Goiás, onde predomina o elei-
torado conservador, vinculado 
ao agronegócio.

Ciente das dificuldades elei-
torais das esquerdas em Goiás 
e do próprio PT, o presidente 
Lula evita a participar de even-
tos administrativos e de cam-
panhas eleitorais no estado. No 
atual governo, Lula veio a Goiás 
apenas uma vez para inaugurar 
o corredor BRT Norte-Sul, em 
junho, este ano.

O cenário eleitoral de 2026 
ainda está incipiente, mas os 
partidos e pretensos candida-
tos aos cargos majoritários e 
proporcionais dão os primeiros 
passos, iniciando as primeiras 
conversas sobre futuras alian-
ças e nomes a serem lançados.

Vice-governador e 
presidente estadual d MDB 
deve assumir o governo 
de Goiás em abril do ano 
eleitoral e concorrer à 
reeleição

Sob o comando de Marconi Perillo, 
PSDB encolhe em Goiás e no país

Cloves Reges

O PSDB, partido que por 
anos se destacou na política 
brasileira, especialmente du-
rante os mandatos de Fernan-
do Henrique Cardoso, vive um 
momento de declínio acentua-
do sob a liderança de Marconi 
Perillo, ex-governador de Goiás. 

Nas eleições municipais des-
te ano, o partido perdeu quase 

metade das prefeituras que ad-
ministrava, caindo de 535 para 
apenas 272 prefeitos eleitos. 
Esse resultado é um reflexo di-
reto da crise de identidade e da 
desconexão que o PSDB enfren-
ta com a base eleitoral, resul-
tante de uma série de decisões 
questionáveis e da falta de reno-
vação em sua proposta política.

A gestão de Marconi Perillo, 
marcada por controvérsias, não 

conseguiu transmitir uma ima-
gem de confiança e competên-
cia, essenciais para a manuten-
ção da popularidade do partido. 
O tucano, em vez de ser uma fi-
gura unificadora, acabou se tor-
nando um símbolo da fragilida-
de do PSDB, que, apesar de seu 
histórico de governança, não 
conseguiu se reinventar dian-
te dos novos desafios impostos 
pela política contemporânea.

 As promessas de moderni-
zação e inovação na abordagem 
política foram superadas por er-
ros de estratégia e pela ausência 
de um discurso atraente para o 
eleitorado.

Futuro incerto
Além das derrotas nas elei-

ções municipais, o cenário na-
cional do PSDB é igualmente 
preocupante. O partido, que 

já foi um dos protagonistas no 
cenário político brasileiro, atu-
almente conta com apenas 13 
deputados federais e um único 
senador, reduzindo-o a uma 
condição de partido nanico. 
Essa perda de relevância no 
Congresso reflete a dificuldade 
em construir alianças sólidas e 
a falta de uma liderança caris-
mática que possa galvanizar o 
apoio popular. 

Daniel Vilela: vantagem na corrida ao governo de Goiás nas eleições de 2026
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"Estão caminhando para o 
desastre", alerta Caiado

Redação

Governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil) 
defendeu política de austerida-
de e corte de gastos nas contas 
públicas do governo federal, 
mas criticou o momento tardio 
dessas ações no final do segun-
do ano da gestão de Lula. Na 
imprensa, especula-se que tan-
to a PEC da Segurança quanto 
o anúncio de austeridade sur-
gem após o fracasso do PT nas 
urnas em novembro. 

Diante da necessidade de 
disputar e manter o poder 
em 2026, a gestão Lula estaria 
criando uma tempestade de as-
suntos positivos para melhorar 
a aparência do governo.

O governador de Goiás seria 
um dos que perceberam a mu-
dança do modelito perdulário 
para a fantasia da responsabi-
lidade fiscal. Outra medida do 

governo que deve ser anuncia-
da diz respeito a uma política 
específica de resgate de celula-
res furtados. O pacote de bon-
dades parece antecipar o deba-
te eleitoral.

Em entrevista à revista Exa-
me, na terça-feira, 5, Caiado 
afirmou que o governo atual 
começou falando em aumento 
de gastos para desenvolver o 
país. "Será que não acordaram 

até hoje? Isso é um desastre", 
disse. 

Caiado lembrou que ele 
adotou medidas como reforma 
da previdência e mudanças na 
administração que economiza-

ram recursos. Foi através destas 
ações que Goiás conseguiu sair 
da Capacidade de Pagamen-
to (Capac) C para B e atingiu 
equilíbrio fiscal. Quando Caia-
do assumiu o Governo de Goiás 
tinha uma dívida imediata de 
R$ 4,5 bilhões e R$ 13  milhões 
na conta. Depois da austerida-
de, acumulou R$ 14 bilhões em 
caixa. 

Caiado questionou a fal-
ta de austeridade no início da 
gestão federal. "Agora era para 
estar decolando. Mas estão ca-
minhando para o desastre", co-
mentou.

Durante a entrevista, Caiado 
também confirmou sua pré-
-candidatura à Presidência da 
República em 2026, com apoio 
do União Brasil. "Vou com ex-
periência acumulada e noção 
das emergências do país", afir-
mou. Ele disse que quer mos-
trar que é possível construir 
um país que valorize tanto o 
empresário quanto as deman-
das da população.

Extremismos
O governador criticou o 

extremismo nas eleições de 
2024, dizendo que o povo está 
cansado de divisões e quer al-
guém capaz de pacificar o país. 
"Onde está a discussão de te-
mas como crescimento, indus-
trialização e apoio à pesquisa? 
O país precisa focar no essen-
cial", declarou.

Durante entrevista para 
revista "Exame",
governador Ronaldo 
Caiado critica momento 
tardio para discussão 
de corte de gastos no 
governo Lula. Gestor 
lembra como saiu do 
vermelho em Goiás para 
ter depois R$ 14 bilhões 
nos cofres do Estado

Governador Ronaldo Caiado diz que austeridade é necessária,
mas chama atenção de momento tardio para adoção das medidas

Senador Canedo amplia
programa de regularização fundiária

Redação

A Prefeitura de Senador 
Canedo, por meio da Secre-
taria de Habitação e Regula-
rização Fundiária, entregou 
240 escrituras aos morado-
res do Jardim Liberdade. 

Com essa entrega, o pro-
grama impactou duas mil 
famílias, que agora pos-
suem o direito legal sobre 
suas moradias. A recente 
entrega das escrituras no 
Jardim Liberdade se junta  a 
regularização para bairros 
como Jardim Todos os San-

tos, Bougainville, Riviera 
do Retiro, Residencial Dona 
Lindu, Jardim Nova Goiânia 
e Jardim Canedo, dentre ou-
tros.

A regularização fundiá-
ria concede aos moradores 
a segurança necessária para 
realizar reformas, expandir 
suas residências e até mes-
mo utilizar seus imóveis 
como garantia para crédito. 

Para o prefeito Fernando 
Pellozo, a meta é expandir o 
programa, beneficiando nú-
mero crescente de famílias. Prefeito Fernando Pellozo propõe ampliar atendidos pelo programa

Feira #NoEntornoTem
2024 ocorre no parque da Cidade

Redação

Na sua 2ª edição, a Feira 
#NoEntornoTem, uma inicia-
tiva da Secretaria do Entorno 
do Distrito Federal (SEDF-
-GO), retorna em 2024 com 
programação cultural amplia-
da. O evento acontecerá nos 
dias 9 e 10 de novembro, das 
8h às 17h, no Estacionamento 
12 do Parque da Cidade Sarah 
Kubitschek, em Brasília, com 
entrada gratuita.

"Nesta edição, queremos 
mostrar ainda mais os sabo-
res, as belezas e o potencial 
do nosso Entorno. Vamos tra-
zer produtos e roteiros com 
muita cultura, turismo e gas-
tronomia, além de novidades 
incríveis", diz a secretária do 
Entorno, Caroline Fleury.

Este ano, novos artistas in-
dicados pelos municípios do 
Entorno se apresentarão no 
palco, como a folia da Fes-
ta do Divino Espírito Santo.  

Apresentações de capoeira, 
música sertaneja, MPB, sam-
ba, pop rock, hip-hop e forró 
completam a agenda cultural. 

Além das atrações cultu-
rais, a Feira contará com es-
tandes dedicados a cada uma 
das treze cidades da região 
do Entorno. Cada município 
exibirá suas principais ofertas 
turísticas, culturais e produ-
tos locais. 

Para as famílias, a Feira 
#NoEntornoTem oferece uma 

área de lazer para as crianças, 
incluindo brinquedos como 
pula-pula e futebol de sabão, 
e uma praça de alimentação 
com opções variadas. Haverá 
amostras da rota de queijos 
e vinhos, cachaças, costela, 
doces (marmelo), derivados 
do mirtilo (blueberry do cer-
rado) e outras comidas típicas 
goianas. 

A Feira #NoEntornoTem é 
promovida pelo Governo de 
Goiás e organizada pela Se-

cretaria de Estado do Entorno, 
com apoio das Secretarias de 
Retomada, Cultura (Secult), 
Comunicação (Secom), Es-
porte e Lazer (Seel), Ciência, 
Tecnologia e Inovação (Secti), 
Goiás Turismo e Goiás Social. 
Conta ainda com apoio do 
Governo do Distrito Federal 
para sua realização. Mais in-
formações pelo site: goias.gov.
br/no-entorno-tem

QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 06 DE NOVEMBRO 06 DE NOVEMBRO DE 2024DE 2024 9DM

Ontem (05) as eleições americanas ocorreram sob muita 
tensão e medo, algo inadmissível em uma democracia que 
aspira ser exemplo para o mundo. O responsável por este 
sentimento de medo, nada mais é do que o republicano Do-
nald Trump, que usou todos os recursos narrativos à dispo-
sição para gerar um clima desnecessariamente beligerante. 
Quando o republicano bate na tecla de que “É Trump ou é 
fraude” ele só admite um resultado, gerando a terrível expec-
tativa de que uma vitória da adversária, Kamala Harris, pode 
ser algo capaz de causar o caos na maior democracia do pla-
neta. E, lógico, ele sabe que seus apoiadores mais radicais 
estão dispostos a tudo para fazer valer a sua vontade, uma 
vitória a qualquer custo. Um país que presa pela liberdade 
de expressão sem qualquer filtro, agora, está diante de uma 
realidade onde os extremistas de direita usam narrativas tão 
perigosas quanto os extremistas religiosos e ideológicos de 
nações que vivem sob regimes autoritários.  Imagine só, um 
país tão poderoso e economicamente influente, ser adminis-
trado por alguém disposto a, literalmente, tomar de assalto o 
governo americano. A frase emblemática “Em quatro anos, 
não terão que votar de novo. Vamos consertar tudo tão bem 
que vocês não terão que votar” — no mínimo irresponsável, 
pois soa como um apito de cachorro para os fanáticos trum-
pistas, que viram nesta afirmação, um sinal que Trump está 
disposto a corromper a democracia americana. Tudo isso, 
infelizmente, será usado no Brasil em 2026, como estratégia 
eleitoral nefasta.               

Marçal se coloca entre Bolsonaro e 
eleitores de extrema-direita e começa a 
incomodar ex-capitão 

Por duas vezes, este ano, o goiano Pablo Marçal desafiou 
o poder de influência do ex-presidente nas redes sociais, le-
vando Bolsonaro a adotar medidas de afastamento do ex-co-
ach.  

O novo embate ocorre após críticas de Bolsonaro a Marçal 
que foram rebatidas com a ameaça de respostas duras e com 
potencial de escalar a desavença entre os dois.    

Bolsonaro sabe que Marçal é tão influente nas redes so-
ciais quanto ele. Além disso, o empresário carrega o mesmo 
ímpeto narrativo que levou o ex-presidente ao poder em 
2018: uma briga interessante.    

Se acontece nos Estados 
Unidos, por aqui,

pode ser muito pior

Trinca
Os únicos três partidos que ti-

veram crescimento na eleição 

de prefeitos em cidades goia-

nas foram União Brasil, com 95 

municípios; MDB, com 47, e PL, 

responsável por 26 prefeituras. 

Uma prefeitura
O partido Novo também cres-

ceu, porém, em 2020 não elegeu 

nenhum prefeito e, em 2024, 

elegeu um. O mesmo ocorreu 

com o Avante, que elegeu pre-

feito em uma cidade. 

Manteve
Já o PT, partido do presiden-

te Lula, elegeu o gestor de três 

cidades em 2020 e manteve o 

mesmo número de 2024, mes-

mo com a máquina federal à 

disposição.       

Pontos chave
União Brasil e MDB elegeram 

representantes em cidades-

-chave para a disputa eleitoral 

de 2026, principalmente na Re-

gião Metropolitana, Entorno do 

Distrito Federal e sul e sudeste 

do estado.   

Centro
No interior de Goiás, mesmo 

com avanços significativos de 

políticos de direita, alguns deles 

defendendo a ala bolsonarista 

mais radical, a opção é por pau-

tas de centro. 

Mudou 
Aliás, após o ano de 2018, políti-

cos de direita e extrema-direita 

deixaram de lado as teses que 

pregavam a extinção de progra-

mas sociais de renda mínima.  

Plano de governo 
Nos planos de governo (regis-

trados no TRE) dos represen-

tantes da direita mais radical, 

nas eleições municipais deste 

ano, estão presentes programas 

de renda mínima e auxílio so-

cial.   

Em 2026
Aliados do prefeito Rogério Cruz 

(SD) enxergam possibilidade de 

sucesso do político caso resolva 

se candidatar a uma cadeira na 

Assembleia Legislativa nas pró-

ximas eleições.  

Descanso
E a semana começa sem gran-

des novidades no mundo políti-

co, já que parte dos participan-

tes das campanhas de primeiro 

e segundo turno nos municípios 

está em viagem de descanso.      

Wilder Morais faz reunião
de trabalho com prefeitos
eleitos pelo PL goiano

Redação

O senador Wilder Morais, 
presidente estadual do PL, se 
encontrou hoje para reunião 
de trabalho com os prefeitos 
eleitos pelo PL nas eleições de 
outubro. Em pauta, apoio do 
parlamentar para atender as 
demandas dos gestores nesse 
início de mandato, a partir de 
janeiro de 2025.

Wilder disse que especial-
mente os prefeitos que se ele-
geram agora em outubro de-
vem enfrentar situações mais 
complicadas nas prefeituras 
e que a ajuda é fundamental 
para atender especialmente 
as demandas das áreas de in-
fraestrutura e saúde. “Por isso 
conversei com cada um para 
definirmos estratégias e emen-
das que serão direcionadas aos 
municípios”, informou o sena-
dor.

Reconhecido como senador 

que já liberou recursos para os 
246 municípios goianos e que 
destinou livros para 1,2 milhão 
de estudantes, Wilder Morais 
comandou o PL este ano na 
eleição de 26 prefeitos, além de 
24 vice-prefeitos e 244 vereado-
res, sendo que em cinco muni-
cípios conseguiu a eleição de 
mulheres para o comando das 
prefeituras. “São números im-
portantes que mostram a força 
do PL no Estado”, avalia.

Primeira mulher a se eleger 
prefeita de Formosa, cidade no 
Entorno do DF com mais de 
200 anos de existência, Simo-
ne Ribeiro disse que o princi-
pal problema que vai enfrentar 
nesse início de gestão “será 
estrutural”. Segundo ela, as es-
colas precisam de investimen-
tos, bem como é necessária 
uma grande limpeza da cida-
de. “Também queremos tornar 
nossa cidade atrativa para os 
próprios moradores”, destacou.

Moraes determina que
"Fátima Tubarão" comece
a cumprir pena pelo 8/1

Folhapress

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), determinou que 
Maria de Fátima Mendonça Ja-
cinto Souza, conhecida como 
“Fátima de Tubarão”, comece a 
cumprir a pena de 17 anos de 
prisão por participar dos atos 
golpistas de 8 de janeiro de 
2023 — que culminaram na de-
predação dos prédios dos Três 
Poderes. 

A pena será cumprida ini-
cialmente em regime fechado. 
A ação penal contra Fátima 
será encerrada porque não há 
mais possibilidade de recursos 
contra a condenação. Agora, 
será aberto o procedimento de 
execução penal.

Moraes decidiu que Fáti-
ma Tubarão deverá passar por 

exames médicos oficiais para 
iniciar a execução da pena. 
Na mesma decisão, o minis-
tro também determinou que 
seja contabilizado o período 
em que a ré permaneceu presa 
provisoriamente, para que seja 
feito o desconto no período de 
condenação.

Maria de Fátima foi conde-
nada pelos crimes de abolição 
violenta do Estado Democráti-
co de Direito; golpe de Estado; 
associação criminosa armada; 
dano qualificado; e deteriora-
ção de patrimônio tombado. 

A idosa viralizou nas redes 
sociais durante a invasão ao 
Palácio do Planalto em que ela 
aparece dizendo: "Vamos para 
a guerra, é guerra agora. Vamos 
pegar o Xandão agora", fazen-
do referência ao ministro Ale-
xandre de Moraes.
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

Wilder Morais e reunião com prefeitos eleitos do PL

Fátima Tubarão: cumprimento de pena
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Ontem (05) as eleições americanas ocorreram sob muita 
tensão e medo, algo inadmissível em uma democracia que 
aspira ser exemplo para o mundo. O responsável por este 
sentimento de medo, nada mais é do que o republicano Do-
nald Trump, que usou todos os recursos narrativos à dispo-
sição para gerar um clima desnecessariamente beligerante. 
Quando o republicano bate na tecla de que “É Trump ou é 
fraude” ele só admite um resultado, gerando a terrível expec-
tativa de que uma vitória da adversária, Kamala Harris, pode 
ser algo capaz de causar o caos na maior democracia do pla-
neta. E, lógico, ele sabe que seus apoiadores mais radicais 
estão dispostos a tudo para fazer valer a sua vontade, uma 
vitória a qualquer custo. Um país que presa pela liberdade 
de expressão sem qualquer filtro, agora, está diante de uma 
realidade onde os extremistas de direita usam narrativas tão 
perigosas quanto os extremistas religiosos e ideológicos de 
nações que vivem sob regimes autoritários.  Imagine só, um 
país tão poderoso e economicamente influente, ser adminis-
trado por alguém disposto a, literalmente, tomar de assalto o 
governo americano. A frase emblemática “Em quatro anos, 
não terão que votar de novo. Vamos consertar tudo tão bem 
que vocês não terão que votar” — no mínimo irresponsável, 
pois soa como um apito de cachorro para os fanáticos trum-
pistas, que viram nesta afirmação, um sinal que Trump está 
disposto a corromper a democracia americana. Tudo isso, 
infelizmente, será usado no Brasil em 2026, como estratégia 
eleitoral nefasta.               

Marçal se coloca entre Bolsonaro e 
eleitores de extrema-direita e começa a 
incomodar ex-capitão 

Por duas vezes, este ano, o goiano Pablo Marçal desafiou 
o poder de influência do ex-presidente nas redes sociais, le-
vando Bolsonaro a adotar medidas de afastamento do ex-co-
ach.  

O novo embate ocorre após críticas de Bolsonaro a Marçal 
que foram rebatidas com a ameaça de respostas duras e com 
potencial de escalar a desavença entre os dois.    

Bolsonaro sabe que Marçal é tão influente nas redes so-
ciais quanto ele. Além disso, o empresário carrega o mesmo 
ímpeto narrativo que levou o ex-presidente ao poder em 
2018: uma briga interessante.    

Se acontece nos Estados 
Unidos, por aqui,

pode ser muito pior

Trinca
Os únicos três partidos que ti-

veram crescimento na eleição 

de prefeitos em cidades goia-

nas foram União Brasil, com 95 

municípios; MDB, com 47, e PL, 

responsável por 26 prefeituras. 

Uma prefeitura
O partido Novo também cres-

ceu, porém, em 2020 não elegeu 

nenhum prefeito e, em 2024, 

elegeu um. O mesmo ocorreu 

com o Avante, que elegeu pre-

feito em uma cidade. 

Manteve
Já o PT, partido do presiden-

te Lula, elegeu o gestor de três 

cidades em 2020 e manteve o 

mesmo número de 2024, mes-

mo com a máquina federal à 

disposição.       

Pontos chave
União Brasil e MDB elegeram 

representantes em cidades-

-chave para a disputa eleitoral 

de 2026, principalmente na Re-

gião Metropolitana, Entorno do 

Distrito Federal e sul e sudeste 

do estado.   

Centro
No interior de Goiás, mesmo 

com avanços significativos de 

políticos de direita, alguns deles 

defendendo a ala bolsonarista 

mais radical, a opção é por pau-

tas de centro. 

Mudou 
Aliás, após o ano de 2018, políti-

cos de direita e extrema-direita 

deixaram de lado as teses que 

pregavam a extinção de progra-

mas sociais de renda mínima.  

Plano de governo 
Nos planos de governo (regis-

trados no TRE) dos represen-

tantes da direita mais radical, 

nas eleições municipais deste 

ano, estão presentes programas 

de renda mínima e auxílio so-

cial.   

Em 2026
Aliados do prefeito Rogério Cruz 

(SD) enxergam possibilidade de 

sucesso do político caso resolva 

se candidatar a uma cadeira na 

Assembleia Legislativa nas pró-

ximas eleições.  

Descanso
E a semana começa sem gran-

des novidades no mundo políti-

co, já que parte dos participan-

tes das campanhas de primeiro 

e segundo turno nos municípios 

está em viagem de descanso.      

Wilder Morais faz reunião
de trabalho com prefeitos
eleitos pelo PL goiano

Redação

O senador Wilder Morais, 
presidente estadual do PL, se 
encontrou hoje para reunião 
de trabalho com os prefeitos 
eleitos pelo PL nas eleições de 
outubro. Em pauta, apoio do 
parlamentar para atender as 
demandas dos gestores nesse 
início de mandato, a partir de 
janeiro de 2025.

Wilder disse que especial-
mente os prefeitos que se ele-
geram agora em outubro de-
vem enfrentar situações mais 
complicadas nas prefeituras 
e que a ajuda é fundamental 
para atender especialmente 
as demandas das áreas de in-
fraestrutura e saúde. “Por isso 
conversei com cada um para 
definirmos estratégias e emen-
das que serão direcionadas aos 
municípios”, informou o sena-
dor.

Reconhecido como senador 

que já liberou recursos para os 
246 municípios goianos e que 
destinou livros para 1,2 milhão 
de estudantes, Wilder Morais 
comandou o PL este ano na 
eleição de 26 prefeitos, além de 
24 vice-prefeitos e 244 vereado-
res, sendo que em cinco muni-
cípios conseguiu a eleição de 
mulheres para o comando das 
prefeituras. “São números im-
portantes que mostram a força 
do PL no Estado”, avalia.

Primeira mulher a se eleger 
prefeita de Formosa, cidade no 
Entorno do DF com mais de 
200 anos de existência, Simo-
ne Ribeiro disse que o princi-
pal problema que vai enfrentar 
nesse início de gestão “será 
estrutural”. Segundo ela, as es-
colas precisam de investimen-
tos, bem como é necessária 
uma grande limpeza da cida-
de. “Também queremos tornar 
nossa cidade atrativa para os 
próprios moradores”, destacou.

Moraes determina que
"Fátima Tubarão" comece
a cumprir pena pelo 8/1

Folhapress

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), determinou que 
Maria de Fátima Mendonça Ja-
cinto Souza, conhecida como 
“Fátima de Tubarão”, comece a 
cumprir a pena de 17 anos de 
prisão por participar dos atos 
golpistas de 8 de janeiro de 
2023 — que culminaram na de-
predação dos prédios dos Três 
Poderes. 

A pena será cumprida ini-
cialmente em regime fechado. 
A ação penal contra Fátima 
será encerrada porque não há 
mais possibilidade de recursos 
contra a condenação. Agora, 
será aberto o procedimento de 
execução penal.

Moraes decidiu que Fáti-
ma Tubarão deverá passar por 

exames médicos oficiais para 
iniciar a execução da pena. 
Na mesma decisão, o minis-
tro também determinou que 
seja contabilizado o período 
em que a ré permaneceu presa 
provisoriamente, para que seja 
feito o desconto no período de 
condenação.

Maria de Fátima foi conde-
nada pelos crimes de abolição 
violenta do Estado Democráti-
co de Direito; golpe de Estado; 
associação criminosa armada; 
dano qualificado; e deteriora-
ção de patrimônio tombado. 

A idosa viralizou nas redes 
sociais durante a invasão ao 
Palácio do Planalto em que ela 
aparece dizendo: "Vamos para 
a guerra, é guerra agora. Vamos 
pegar o Xandão agora", fazen-
do referência ao ministro Ale-
xandre de Moraes.
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

Wilder Morais e reunião com prefeitos eleitos do PL

Fátima Tubarão: cumprimento de pena
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Mulheres enfrentam desafios para 
entrar na política, dizem prefeitas 

Folhapress

Adriane Lopes (PP), em 
Campo Grande (MS), e Emília 
Corrêa (PL), em Aracaju (SE), 
são as únicas mulheres eleitas 
prefeitas em capitais no pleito 
deste ano.

Em Campo Grande, duas 
mulheres ocuparam o cargo 
de forma indireta: Nelly Bacha, 
em 1983, e a própria Adria-
ne, que assumiu o mandato 
em 2022 após a renúncia do 
então prefeito, Marquinhos 
Trad. Neste segundo turno ela 
disputou com Rose Modesto 
(União). A vice-prefeita eleita é 
Camila Nascimento de Oliveira 
(Avante).

Em Aracaju, Emília Corrêa 
derrotou Luiz Roberto (PDT), 
que era apoiado pelo atual pre-
feito, Edvaldo Nogueira (PDT), 
e pelo governador Fabio Mi-
tidieri (PSD). Ela contou com 
suporte de Jair Bolsonaro (PL). 
Quatro mulheres concorreram 
nessas eleições na capital ser-
gipana, contra dois homens. O 
vice-prefeito eleito é Ricardo 
Marques (Cidadania).

"As mulheres enfrentam 
desafios maiores ao entrarem 
na política, desde dificuldades 
no financiamento de campa-
nhas até barreiras culturais e 
preconceitos. Por isso, a repre-
sentatividade feminina acaba 
sendo reduzida em cargos exe-
cutivos, mesmo nas capitais", 
disse Corrêa à reportagem.

Lopes afirmou que a vitória 
de mulheres nas capitais re-
presenta um avanço contra o 
conservadorismo. "É um gran-
de desafio, mas nós estamos 
abrindo caminho para que ou-
tras mulheres também se posi-
cionem, não só na política, mas 
em outros espaços e esferas de 
poder. Quando uma mulher 
se posiciona, outras também 
criam coragem e entendem 
que podem estar ocupando 
esses espaços", disse ela, para 
quem o Mato Grosso do Sul é 
um estado conservador.

Pouco avanço

Ao todo, 728 mulheres con-
quistaram o cargo máximo do 
Executivo municipal neste ano, 
cinco delas no segundo turno 
concluído domingo (27/10). 
Isso representa um aumento de 
10% em relação a 2020, quando 
o país teve 662 eleitas. Foram 
244 municípios que elegeram 
prefeitas pela primeira vez nes-
te ano.

O número total de prefeitas 
pode aumentar, pois em cinco 
municípios do país —o princi-
pal deles, Vitória da Conquista 
(BA)— os resultados estão sub 
judice, o que significa que a 
posse depende de definição da 

Justiça Eleitoral.
Os partidos lançaram 2.362 

candidatas ao cargo em 1.986 
municípios do país. Uma em 
cada três delas conseguiu se 
eleger, o que representa um 
crescimento de cinco pontos 
percentuais em relação à taxa 
registrada na última eleição 
municipal.

Tanto Corrêa como Lopes 
avaliam que os resultados des-
te ano serão propulsores dos 
próximos pleitos. "De fato, ter 
apenas duas capitais lideradas 
por mulheres ainda é pouco", 
disse a eleita em Aracaju.

"Acredito que para os próxi-

mos anos, principalmente aqui 
no nosso estado, estamos inau-
gurando um novo tempo para 
mulheres", afirmou a eleita em 
Campo Grande, argumentando 
que se preocupou com a pari-
dade nos cargos nas secretarias 
durante os dois anos e meio 
em que esteve no comando do 
município —segundo ela, 40% 
do primeiro escalão é ocupado 
por mulheres.

Nesse período, acrescen-
tou, o foco da gestão esteve em 
educação e saúde, com suporte 
maior à primeira infância. Ela 
diz esperar construir o primei-
ro hospital municipal da histó-
ria de Campo Grande, além de 
concluir obras paradas de ges-
tões anteriores.

Em Aracaju, Corrêa foi opo-
sição tanto à gestão municipal 
quanto à gestão estadual. Se-
gundo ela, seu dever é apon-
tar e fiscalizar o que considera 
falhas. Eleita, diz agora que 
vai buscar diálogo e parcerias. 
"Mas sempre colocando o bem 
de Aracaju em primeiro lugar. 
Acredito que, com responsa-
bilidade e um mandato focado 
nas necessidades da popula-
ção, conseguiremos superar es-
sas diferenças políticas."

Metade das eleitas no pleito 
deste ano vem de partidos do 
centro político, em que 4 em 
cada 10 candidatas ao cargo se 
elegeu. O MDB lidera a lista, 
com 129 prefeitas, seguido de 
PSD, com 104, e PP, com 90.

Nos municípios com mais 
de 200 mil eleitores, além das 
capitais, apenas Mogi das Cru-
zes, na região metropolitana de 
São Paulo, elegeu uma prefeita 
mulher pela primeira vez, já no 
primeiro turno. Ao todo, das 
103 maiores cidades do país, 10 
elegeram mulheres.

Adriane Lopes (PP), em 
Campo Grande, e Emília 
Corrêa (PL), em Aracaju, 
são as únicas a vencer 
em capitais no país nas 
eleições municipais deste 
ano

Adriane Lopes (Campo Grande) Emília Corrêa (Aracaju)

Bolsonaro nega ter pedido para 
ex-diretor da PRF fazer campanha

Folhapress 

O ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) negou em depoi-
mento nesta terça-feira (5) à 
CGU (Controladoria-Geral da 
União) que tenha pedido para 
Silvinei Vasques fazer campa-
nha eleitoral para ele em 2022 
enquanto atuava como diretor 
da PRF (Polícia Rodoviária Fe-
deral).

Bolsonaro foi ouvido como 
testemunha de defesa no pro-
cesso que pode cassar a apo-

sentadoria do ex-diretor da 
PRF. Silvinei foi alvo de um 
processo administrativo dis-
ciplinar no início de 2023 por 
causa de oito possíveis irregu-
laridades cometidas por ele nas 
eleições do ano anterior.

Ele é investigado na CGU 
por ter participado de eventos 
oficiais, concedido entrevistas 
e feito publicações nas redes 
sociais pedindo voto para Bol-
sonaro no 2º turno das eleições 
de 2022.

No curto depoimento, Bol-

sonaro foi acompanhado por 
dois advogados e foi inquirido 
apenas pela defesa de Silvinei. 
Os membros da comissão da 
CGU que conduzem o processo 
administrativo disciplinar não 
quiseram realizar perguntas ao 
ex-presidente.

No dia anterior ao 2º turno 
das eleições de 2022, o ex-di-
retor da PRF fez uma postagem 
em seu perfil no Instagram de-
clarando voto no então presi-
dente. A publicação continha 
uma foto da bandeira do Brasil 

e o texto "vote 22. Bolsonaro 
presidente". A imagem virali-
zou nas redes sociais antes de 
ser excluída.

Silvinei ficou preso preventi-
vamente por quase um ano, por 
decisão do ministro Alexandre 
de Moraes (STF). Foi solto no 
início de agosto de 2024, na 
véspera do aniversário de um 
ano de sua prisão. Moraes de-
terminou que o ex-diretor use 
tornozeleira eletrônica e outras 
medidas cautelares.

O ex-diretor foi indiciado 

pela PF (Polícia Federal) por 
suposto uso da estrutura da 
Polícia Rodoviária Federal para 
realizar blitze em cidades onde 
Lula (PT) tinha mais votos que 
Bolsonaro durante a votação 
do segundo turno.

Em 1º de novembro, o TRF-4 
(Tribunal Regional Federal da 
4ª Região) decidiu manter a de-
cisão que determinava que Bol-
sonaro prestasse depoimento 
no processo do ex-diretor de 
forma oral, e não por escrito.

Promessa de vaga no TCU 
abre disputa interna no PT

Folhapress

A sinalização dada pelo 
presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), de que um nome 
do PT receberá seu apoio para 
uma cadeira de ministro do 
TCU (Tribunal de Contas da 
União) abriu uma disputa den-

tro do partido do presidente 
Lula. Lira afirmou que o PT pe-
diu para indicar um represen-
tante a uma vaga na corte. Duas 
vagas serão abertas até 2027.

Oficialmente, petistas afir-
mam que ainda não foi iniciada 
a discussão interna sobre quem 
indicar para a vaga, cujo salário 

bruto é de cerca de R$ 40 mil, 
fora as gratificações. O desafio 
seria compatibilizar a preferên-
cia do governo com a simpatia 
dos congressistas em torno de 
um nome.

O líder do PT, Odair Cunha 
(MG), desponta como um 
nome com trânsito no cen-

trão, mas não está no círculo 
de relações pessoais de Lula. 
Ele foi um dos articuladores 
do acordo pela indicação de 
apoio do partido ao líder do 
Republicanos, Hugo Motta 
(PB), para a presidência da 
Câmara.

Em disputas ocorridas em 

outra gestão de Lula, os depu-
tados José Pimentel (PT-CE) 
e Paulo Delgado (PT-MG) fo-
ram derrotados. Na mesa de 
apostas de petistas surgem 
nomes até de ministros do 
governo, como Luiz Marinho 
(Trabalho) e Paulo Teixeira 
(Desenvolvimento Agrário).
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CINEMA

Ainda estamos aqui

João Pedro Santos

A
inda estou aqui. 
Essa frase, que 
virou o título do 
livro de memó-
rias de Marcelo 

Rubens Paiva e da sua adaptação 
para o cinema dirigida por Walter 
Salles, traz consigo muitos signi-
ficados dentro do contexto onde 
ela é inserida. A memória do de-
putado Rubens Paiva, morto pela 
ditadura, sendo mantida viva pela 
sua família. A resistência da mãe, 
Eunice, em meio às lutas contra o 
Alzheimer. Com o filme, que será 
lançado nesta quinta, 7, teremos 
um novo simbolismo à frase: a 
contínua persistência do Brasil na 
corrida pelo prêmio mais presti-
giado da indústria cinematográfi-
ca, o Oscar.

Ambientada na década de 
1970, a trama acompanha a vida 
da família Paiva, que vira de cabe-
ça para baixo quando o patriarca, 
Rubens (Selton Mello), é preso 
pela ditadura e nunca mais re-
torna para casa. A partir de então, 
Eunice (Fernanda Torres), sua es-
posa, parte em uma luta perigosa 
para descobrir o que aconteceu 
com o marido, se formando em 
Direito, se tornando uma ativis-
ta e um ícone da resistência du-
rante o período difícil do regime 
militar. Além disso, o longa conta 
com uma participação especial 
de Fernanda Montenegro como 
uma Eunice mais velha, acom-
panhando a sua gradual perda de 
memória.

Torres afirma, durante en-
trevista à RFI, que o filme fala 
de política, de viver num Estado 
autoritário, do que significa você 
escolher viver nesse Estado au-
toritário ou não escolher e aca-
bar vivendo. “E no que isso pode 
mudar a sua família, suas relações 
afetivas. Então o que eu gosto des-
se filme é que ele vai pelo afeto. É 
uma resistência pelo afeto, é su-
per bonito”, diz a atriz, que con-
correu à categoria de atuação no 
Festival de Veneza, em setembro.

“Ainda Estou Aqui” é dirigido 
por Walter Salles, cujo trabalho 
em “Central do Brasil” levou a 
duas indicações ao Oscar em 
1999, com o filme sendo a última 
obra nacional a ser indicada na 
categoria de Melhor Filme Inter-

nacional e Fernanda Montenegro 
sendo a única atriz brasileira a ser 
indicada à Melhor Atriz. 25 anos 
depois, o novo longa de Salles 
venceu o prêmio de Melhor Ro-
teiro no Festival de Veneza e foi 
um destaque em vários outros 
festivais, como os de Nova York 
e Toronto, considerados termô-
metros para o Oscar. Toda essa 
expectativa desperta a esperança 
de que “Ainda Estou Aqui” seja a 
chance mais próxima do Brasil de 
finalmente conquistar a estatueta 
dourada.

De acordo com o The 
Hollywood Reporter, “Ainda Es-
tou Aqui” estará entre os cinco 
possíveis indicados na categoria 
de Melhor Filme Internacional 
no Oscar, competindo com fil-
mes aclamados e premiados no 
Festival de Cannes, como “Emilia 
Pérez” (França), “A Semente da 
Figueira Sagrada” (Alemanha), e 
“A Garota com a Agulha” (Dina-
marca). Na corrida pelo prêmio 
de Melhor Atriz, a competição é 
ainda mais ferrenha: Fernanda 
Torres está em sexto lugar nas 

previsões do veículo, atrás de no-
mes como Angelina Jolie (Maria 
Callas), Nicole Kidman (Babygirl) 
e Demi Moore (A Substância).

Batalha pelo Oscar
Com “Ainda Estou Aqui”, o 

Brasil terá submetido 54 longas-
-metragens para concorrer ao Os-
car de Melhor Filme Internacio-
nal. Desta quantia, apenas quatro 
receberam a indicação: “O Paga-
dor de Promessas”, de 1962; “O 
Quatrilho”, de 1995; “O Que é Isso, 
Companheiro?”, de 1997; e “Cen-

tral do Brasil”, de 1998. A última 
conquista do país na cerimônia 
foi com a indicação de “Demo-
cracia em Vertigem” na categoria 
de Melhor Documentário em 
2020, abordando o passado po-
lítico da cineasta Petra Costa em 
meio às mudanças no cenário so-
ciopolítico brasileiro no início do 
século 21.

Além disso, há conexão sur-
preendente entre “Ainda Estou 
Aqui” e um dos quatro indicados 
do Brasil ao Oscar de Melhor Fil-
me Internacional: “O Que É Isso, 
Companheiro?”, filme de Bruno 
Barreto sobre o sequestro do em-
baixador estadunidense Char-
les Burke Elbrick em setembro 
de 1969, não só é ambientado 
no mesmo período que o longa 
de Walter Salles, como também 
estrela Fernanda Torres, Selton 
Mello e Fernanda Montenegro 
em seu elenco.

E o que Torres e Mello têm a 
dizer sobre as possibilidades de 
“Ainda Estou Aqui” no Oscar? 
Em entrevista à RFI durante uma 
campanha de 25 dias para pro-
mover o longa à indústria em 
Los Angeles, Torres confessa, em 
relação às suas chances em Me-
lhor Atriz: “Eu acho até que se 
acontecer alguma coisa, é mila-
gre, porque é um ano de grandes 
performances”. Já Mello diz que 
é preciso “ter cuidado para, se 
isso não acontecer (indicação ou 
mesmo a vitória), parecer que o 
filme não rolou. E o filme já está 
rolando muito pelo mundo todo, 
então vamos ver até onde a gente 
vai. E acho que a gente vai longe”. 
(Especial para o DM)

Estrelado por Fernanda 
Torres e Selton Mello, 
filme, baseado em 
fatos reais, marca nova 
tentativa de Walter Salles 
em conquistar Oscar, 26 
anos após ‘Central do 
Brasil’. Produção estreia 
amanhã nas salas goianas

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com

EDITOR DMREVITSA 

diariodamanhaoficial

diariodamanha

dm536oiania

DM evistaR

 FOTOS: ALILE DARA ONAWALE/ DIVULGAÇÃO

Selton Mello e Fernanda Torres protagonizam aguardado longa-metragem: história da ditadura rememorada na tela grande

Torres interpreta Eunice: família vira de cabeça para baixo com prisão de patriarca
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Editora goiana
concorre ao Jabuti

Folhapress

O Jabuti anunciou a lista 
final de indicados ao prêmio 
deste ano, reduzindo de dez a 
cinco os finalistas de cada uma 
das 22 categorias. A editora 
goiana Martelo Casa Editorial 
concorre ao prêmio com o livro 
“Regressos”, do poeta Leonardo 
Antunes.

Entre os romances literários, 
restaram os baianos Itamar 
Vieira Junior e Luciany Apa-
recida, o paulista João Silvério 
Trevisan, o mineiro Jacques 
Fux — que corre por fora pela 
independente Faria e Silva — e 
o chileno Edgard Telles Ribei-
ro, radicado no Rio de Janeiro 
e candidato à vaga de Antonio 
Cicero na Academia Brasileira 
de Letras. Ficaram para trás au-
toras populares como Socorro 
Acioli e Martha Batalha.

Nos cronistas, seguem na 
disputa dois colaboradores 
da Folha de S.Paulo, Conra-

do Hübner Mendes com seus 
textos sobre a "magistocracia 
brasileira" e Daniel de Mesqui-
ta Benevides com seu "Gelo e 
Gim". Completam a categoria 
nomes fortes como Luiz Anto-
nio Simas, Rosa Freire d'Aguiar 
e Nélida Piñon.

Dois outros projetos ligados 
ao jornal ainda seguem indica-
dos: "A Verdade vos Libertará", 
livro da fotógrafa Gabriela Biló 
com Pedro Inoue e o podcast 
Medo e Delírio, na categoria 
de artes; e "O Girassol que nos 
Tinge", mergulho de Oscar Pi-
lagallo na campanha das Dire-
tas Já, na categoria de biografia 
e reportagem.

O prêmio Jabuti será entre-
gue no Auditório Ibirapuera, 
em São Paulo, no próximo dia 
19. O vencedor de cada cate-
goria leva R$ 5.000, enquanto 
o laureado como livro do ano 
ganha R$ 70 mil e uma viagem 
para a Feira de Frankfurt.

Jabuti será entregue no Auditório Ibirapuera, em São Paulo, neste mês

Martelo Casa Editorial disputa prêmio com
livro publicado pelo poeta Leonardo Antunes

Executivo: aparência com 
credibilidade
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Ludmilla traz nova turnê a Gyn

Roberto Carlos se junta  
à sertaneja em especial

Agência Estado

Ela faz sua própria “eras 
tour”. Ludmilla, que fez um dos 
melhores shows do The Town, 
anunciou sua nova turnê na 
segunda, 18. “Ludmilla In The 
House Tour” terá 19 shows com 
foco em estádios e já conta com 
as primeiras datas fechadas. A 
estreia acontece no Rio de Ja-
neiro, na Jeunesse Arena, no 
dia 25 de maio. O show passa 
por Goiânia no dia 23 de agosto 
e os ingressos podem ser ad-
quiridos no site oficial da artis-
ta.

“Hoje mostro para vocês 
tudo que guardo de mais pre-
cioso dentro do cofre da minha 
história! Celebrando as minhas 
diversas facetas que me conec-
tam à vocês, apresento Lud-
milla In The House, turnê que 
passeará pela minha trajetória 

ao longo da última década”, 
anuncia a cantora, em posta-
gem no Instagram.

A cantora viajou para acom-
panhar a turnê mundial de 
Beyoncé, “Renaissance Tour”, 
de onde tirou referências para 
a produção. “Fui a vários shows 
dela fora do país para me di-
vertir, e estudar também. Ela é 
como se fosse uma professora 
de faculdade pra música no 
mundo. Fui ver também como 
é o modo operacional da tur-
nê dela, como a equipe dela se 
movimenta, como a produção 
entra no palco e sai”, diz, em 
coletiva de imprensa.

Ludmilla afirma que tam-
bém buscou referências em si 
mesma - sua “Numanice Tour”, 
vale lembrar, teve público re-
corde no Brasil, chegando a es-
gotar 20 mil ingressos em pou-
cos minutos.

Ricardo Vinícius

Falta pouco para Roberto 
Carlos viver esse momento. O 
“rei” apresenta seu tradicional 
especial de Natal nesta sexta-
-feira, 22, após a exibição da 
novela “Terra e Paixão”. Atra-
vessando gerações com can-
ções populares, o artista canta 
desta vez na companhia de Fá-
bio Jr., num dueto que volta a se 
repetir pela primeira vez desde 
1994.  Luísa Sonza, Ana Castela, 
Mumuzinho, Jão e Paulo Vieira 
são outros artistas que acom-
panham Roberto.

Roberto apresentará sua 
nova canção, “Eu Ofereço Flo-
res”, que dá nome ao Especial. 
A música fala sobre o senti-
mento de gratidão do cantor 
aos seus fãs. “A musa inspira-

dora dessa canção são vocês. 
Fiz essa música, agradecendo 
tudo o que tenho recebido de 
vocês”, diz o artista, em mate-
rial de divulgação. O repertório 
do “rei” também conta com as 
clássicas “Detalhes” e “Além do 
Horizonte”, além de “Esse Cara 
Sou Eu”, dos anos 2010.

Aos 82 anos, imagina-se que 
o cantor sintetizará as princi-
pais fases da carreira, desde os 
motores da Jovem Guarda, de 
“O Calhambeque”, até o can-
to apaixonado dos “Detalhes”. 
É certo que no Especial da TV 
Globo o “Rei” declamará sua 
devoção à “Nossa Senhora” e 
expressará seu amor a “Jesus 
Cristo”, pois - afinal - é Natal.  
Além da TV, será possível assis-
tir a atração também pelo Glo-
boplay.

Alexandre de Moraes: combate a fake News nas eleições

Ana Castela faz dueto com Roberto Carlos

19 SHOWS

SEXTA, 22

Apresentação acontece no dia 23 de agosto e ingressos 
já podem ser adquiridos no site da artista

FÁBIO ROCHA/ GLOBO

CRUZAR AS PERNAS COM 
ELEGÂNCIA

Elegância e sensualidade

No comportamento femini-
no é algo quase intuitivo, e está 
associado à elegância e sensu-
alidade, mas saber cruzar as 
pernas é uma arte, e todas as 
mulheres deveriam saber usá-
la. Nada mais deselegante que 
uma mulher sentada com pos-
tura incorreta, e que ao cruzar 
as pernas deixa transparecer 
uma certa vulgaridade. 

Percebo que algumas mu-
lheres perderam a feminili-
dade, o gostar de ser chique 
e elegante. O andar ou sentar 
corretamente demonstra se-
gurança e até a personalidade 
de uma mulher. A postura do 
corpo é a base da elegância 
para andar ou sentar, e  man-
ter a coluna ereta, alongada, 
nunca caída, firme, mas com 
leveza é o segredo.

O  cruzar de pernas, além 
de ser elegante e criar sensua-
lidade à aparência da mulher, 

é um recurso válido para ali-
viar a compressão que o as-
sento da cadeira produz sobre 
a musculatura da coxa, dificul-
tando a circulação sanguínea. 

Como senta a realeza
As mulheres da família real 

não podem colocar uma perna 
sobre a outra. A posição corre-
ta é com os joelhos juntos, e 
inclinando os joelhos para um 
lado, como prefere Kate Mid-
dleton.

As mãos devem ficar apoia-
das sobre as coxas e não nos 
joelhos, sempre a direita sobre 
a esquerda, já que a mão direi-
ta é a mão social do cumpri-
mento. 

O cruzar de pernas deve 
ser feito com sutileza, sem dar 
tranco para encaixar o joelho, 
e para isso a força deve estar 
na coxa e não nos pés.

Sempre que cruzar as per-
nas, suas mãos devem estar 

pousadas sobre o colo, e se seu 
vestido ou saia forem curtos, 
posicione as mãos de maneira 
que cubra a divisão entre per-
nas e saia.

O comprimento da roupa 
pode impedir um cruzar de 
pernas elegante, saias muito 
curtas, como a microssaia, o 
melhor é sentar na ponta da 
cadeira e com a mão colo.

Pode-se cruzar as pernas 
de saltos altos ou baixos, o que 
conta é a postura e elegância. 
Em qualquer uma das situa-
ções, mantenha a ponta do pé 
voltada para baixo, como uma 
bailarina.

Cadeira e sofá baixos são 
mais adequados para cruzar 
as pernas. Uma forma elegan-
te e que eu particularmente 
acho lindo, é cruzar as pernas 
para os lados, ou deitar as per-
nas cruzando somente os pés 
na altura dos tornozelos.

No panorama atual dos ne-
gócios, a maneira como um 
executivo se veste vai além da 
estética; ela reflete o respeito 
pela profissão, pela empresa e 
por si mesmo. Investir em uma 
apresentação visual adequada 
é investir em sua imagem e por 
extensão, na imagem da orga-
nização que representa. Um 
executivo bem-vestido trans-
mite confiança não só para os 
outros, mas também para si 
próprio, melhorando seu de-
sempenho e o ambiente de ne-
gócios como um todo. 

A elegância masculina está 
nos detalhes. Ela se traduz em 
profissionalismo e credibilida-
de, valores essenciais para um 
executivo que deseja causar 
uma boa impressão. No mundo 
dos negócios, saber diferenciar 
entre trajes clássicos e esporti-
vos, e escolher o que é adequa-
do para o trabalho e ocasiões 
profissionais, é uma habilidade 
crucial.

Linguagem do vestuário. O 
vestuário é uma linguagem si-
lenciosa, mas tão poderosa que 
fala sobre o seu comprome-
timento com a excelência e o 
profissionalismo. Escolha suas 
peças com atenção e deixe que 
sua presença seja sempre um 
reflexo do respeito e da compe-
tência que você deseja projetar 
no cenário global de negócios.

Cultura nas empresas. Ao 
redor do mundo as empresas 
adotam códigos de vestuário 
para seus executivos que refle-
tem sua cultura interna. Estar 
alinhado com estas regras é 

fundamental, especialmente 
para evitar gafes, como esco-
lher roupas extravagantes em 
ocasiões formais. A aparência 
harmoniosa, discreta e cuida-
dosamente escolhida transmite 
ao cliente seriedade, credibili-
dade e elegância.

Exemplo. Na Suíça, um 
centro global de finanças, os 
detalhes são seguidos à risca. 
Imagine um executivo em uma 
reunião para discutir perdas 
financeiras: usar um relógio lu-
xuoso pode enviar a mensagem 
errada, sugerindo um descom-
passo entre a aparência e a situ-
ação financeira discutida.

Dicas importantes para 
o guarda-roupa executivo 
masculino. Invista em ternos 
e costumes de lã fria, nas gra-
maturas super 100, 120 ou 180, 
que oferece caimento excelen-
te e resistência a amassados. A 
peça é um divisor de águas no 
vestuário masculino. O corte 
tradicional privilegia conforto 
e elegância, com paletós retos e 
calças levemente afastadas das 
pernas. O corte slim, por ou-
tro lado, define a silhueta com 
paletós acinturados e calças 
ajustadas, favorecendo bioti-
pos mais magros. Lembre-se 
de desabotoar o paletó antes de 
sentar e garantir que há espaço 
suficiente entre o peito e o ca-
saco abotoado para conforto e 
movimento.

Camisas. Todo homem deve 
possuir boas camisas sociais. 
Evite golas americanas com 
botões, que são muito espor-
tivas. Se suar muito, use uma 

camiseta por baixo para maior 
conforto.

Gravatas. Consideradas 
uma extensão da individua-
lidade masculina, as gravatas 
devem ser clássicas e sem bri-
lho. O comprimento correto é 
até o furo do cinto, e a largura 
deve coincidir com a da lapela. 
A gravata deve sempre ser mais 
escura que a camisa, exceto se 
a camisa for preta.

Sapatos e cintos. Sapatos 
clássicos e sempre pretos, bem 
engraxados, são essenciais. Os 
cintos devem ser de couro, em 
bom estado, na mesma cor dos 
sapatos e com fivelas discretas. 
Eles devem complementar, não 
destoar do conjunto.

Meias. Combine a cor das 
meias com os sapatos ou a cal-
ça. Elas devem ser longas o su-
ficiente para não deixar a pele 
exposta ao sentar.

Acessórios e cuidados pes-
soais. Uma carteira de couro 
em bom estado e cabelos cur-
tos e bem penteados são fun-
damentais. Se usar barba ou 
bigode, mantenha-os bem apa-
rados, embora a melhor opção 
seja não os ter.

No mundo executivo, me-
nos é mais quando se trata de 
acessórios. Limite-se a uma 
aliança e um relógio de bom 
gosto. Estes detalhes são sinais 
de sofisticação e bom gosto, 
fundamentais para o executivo 
moderno que busca não ape-
nas vestir-se bem, mas comu-
nicar seu profissionalismo e 
atenção aos detalhes em cada 
interação.

Panorama dos negócios: vestimenta reflete respeito pela profissão e empresa

LIVROS

 JABUTI/ INSTAGRAM

Record suspende obras 
de Silvio Almeida

Folhapress

A Record, que tem dois li-
vros contratados do ex-minis-
tro Silvio Almeida, aguarda a 
conclusão das investigações 
sobre as denúncias de assédio 
e importunação sexual contra 
o advogado para decidir o que 
fazer com eles.

O grupo editorial havia con-
tratado, no início do ano, uma 
obra inédita do professor de 
direito e também programa-
va para 2025 o lançamento de 
uma versão revista de "Racismo 
Estrutural", obra inicialmente 
publicada na coleção "Femi-
nismos Plurais" organizada por 
Djamila Ribeiro na editora Jan-
daíra.

Os projetos foram suspensos 
depois de Almeida se tornar 

alvo de acusações de assédio 
sexual e, por isso, ser demiti-
do do Ministério dos Direitos 
Humanos do governo Lula 
(PT). Anielle Franco, ministra 
da Igualdade Racial, teria sido 
uma das vítimas do caso.

"Dadas as graves acusações 
contra o autor, o Grupo Edito-
rial Record decidiu aguardar o 
processo e a defesa de Almeida 
para tomar uma decisão defini-
tiva quanto aos livros", afirma a 
editora.

Além de "Racismo Estru-
tural", Almeida também tem 
outros livros publicados, como 
"Marxismo e Questão Racial: 
Dossiê Margem Esquerda", que 
saiu pela Boitempo em 2021, e 
"Sartre: Direito e Política", lan-
çado pela mesma editora em 
2017.

Grupo editorial contratou publicação para ser lançada em 2025
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O Centro de Ensino em Período 
Integral (CEPI) Gomes de Souza 
Ramos, na Vila Jaiara, recebeu em 
2024, o FEIRART. Patrocinado pela 
Lei Paulo Gustavo, do Governo de 
Goiás, o Feirart ofertou oficinas de 
música, artes cênicas, audiovisual 
e fotografia. Mais de 200 alunos 
da instituição tiveram a chance de 
obter conhecimentos nas artes ci-
tadas e compreender como o mer-
cado tem funcionado. Dentre as 
pautas das oficinas, os caminhos 
de profissionalização. 

Para a agenda, uma equipe 
capacitada de professores minis-
trou em forma de imersão ofici-
nas nestas áreas. Leandro Lage e 
Alba Caldas ministraram a oficina 
de audiovisual com formação em 
cinema; Stéphany Borges, Allyne 
Laís e Felipe Pereira deram a ofi-
cina de fotografia; Lucas Morais 
e Ingrid Bahia ministraram a ofi-
cina de música; e Zeck Mutamba 
e Amanda Ricoldi ministraram a 
oficina de artes cênicas. 

O resultado do trabalho foi 
uma linda apresentação com a ex-
posição dos trabalhos produzidos 
durante as oficinas. Para Richard 
Emanuel, estudante e rapper, a 
oportunidade foi especialmente 
aproveitada. “Eu não esperava ter 
a chance de aprender com tanta 
gente assuntos que eu quero e que 
nem sempre as pessoas acreditam 
como profissão né. Foi bem espe-
cial”, concluiu.  

Ingrid Bahia, que é professora 
por formação e musicista, conta 
que esta é a segunda edição do 
Feirart e o projeto nasceu da per-

EMILLY VIANA

Os temporais que atingi-
ram Anápolis foram respon-
sáveis pela queda de 30 pos-
tes ao longo do ano, com uma 
concentração no mês de outu-
bro, que registrou 21 ocorrên-
cias – cerca de 70% do total. Os 
dados foram divulgados pela 
Equatorial ao DM Anápolis, 
que apontou o efeito do iní-
cio do período chuvoso, com 
ventos intensos após meses 
de seca, sobre a infraestrutura 
elétrica do município.

O aumento de quedas em 
um único mês acompanha uma 
tendência observada em todo 
o estado de Goiás. Entre 2023 
e 2024, a Equatorial Goiás rela-
tou a queda de 4.464 postes no 
estado, em grande parte devido 

a ventos fortes durante tem-
pestades. O impacto é sentido 
não apenas na interrupção do 
fornecimento de energia, mas 
também em danos a compo-
nentes essenciais da rede elé-
trica, como cabos e transforma-
dores. 

O gerente do Centro de 
Operações Integradas (COI) 
da Equatorial Goiás, Vinicyus 
Lima, afirma que “a intensida-
de dos ventos, especialmen-
te durante as tempestades, 
provoca a queda de inúmeros 
postes, resultando em inter-
rupções consideráveis no for-
necimento de energia”.

Em resposta a essas quedas, 
a substituição dos postes em 
Anápolis, assim como em ou-
tras áreas afetadas do estado, 
exige um processo complexo e 

demorado, segundo Lima. As 
etapas incluem a remoção dos 
postes danificados, instalação 
de novas estruturas e a reco-
nexão segura dos cabos. 

“Reconstruir a rede após a 
queda de postes devido a ven-
davais envolve várias etapas, 
desde a remoção dos postes 
danificados até a instalação 
de novos e a reconexão segura 
dos cabos. Cada etapa requer 
precisão e tempo, o que infe-
lizmente prolonga o período 
de interrupção do serviço. Em 
média de tempo para concluir 
o serviço de troca de poste é de 
três horas”, explica.

Somente em outubro de 
2024, cerca de 700 postes fo-
ram substituídos em Goiás, 
uma média de 23 por dia. Em 
Anápolis, a concentração de 

70% das quedas anuais no úl-
timo mês exigiu uma resposta 
rápida das equipes, que tam-
bém realizam substituições 
preventivas para minimizar o 
risco de novos incidentes.

A Equatorial Goiás refor-
çou que diversas medidas de 
segurança podem ajudar a po-
pulação em caso de acidentes 
envolvendo quedas de postes. 
Dentre as principais orienta-
ções, Lima ressalta que, em 
caso de queda de cabos, os 
ocupantes de veículos próxi-
mos devem permanecer den-
tro do automóvel, sem tocar 
em partes metálicas, até a che-
gada da equipe de resgate. Ou-
tras recomendações incluem 
evitar o toque em cabos caídos 
ou ficar sob estruturas danifi-
cadas. 

Projeto beneficia mais de 200 
alunos com oficinas artísticas

Outubro registra 70% de todas as quedas 
de poste que ocorreram em dez meses 

A 2ª edição do Feirart, projeto com apoio do Governo de Goiás, teve oficinas no CEPI Gomes de Souza Ramos 

Técnicos revelam que as tempestades aumentam danos à rede elétrica e mobilizam equipes de emergência

FEIRART

Feirart ofertou oficinas de música, artes cênicas, audiovisual e fotografia; mais de 200 alunos participaram 

Leandro Lage e Alba Caldas ministraram a oficina de audiovisual com 
formação em cinema; Stéphany Borges, Allyne Laís e Felipe Pereira, 
oficina de fotografia; Lucas Morais e Ingrid Bahia, oficina de música; e 
Zeck Mutamba e Amanda Ricoldi, oficina de artes cênicas

LEANDRO LAGE

cepção de que muitos talentos 
deixam de trabalhar com arte por 
não conseguirem entender como 
ingressar no mercado de trabalho 
das artes. “E é para isso que temos 
trabalhado no Feirart. Queremos 
preparar a nova geração de traba-
lhadores da cultura na cidade”. 

O Governo de Goiás vem in-
vestindo grandes somatórias de 
dinheiro na cultura, injetando di-
nheiro diretamente para artistas e 
produtores culturais constituírem 
projetos que geram renda e em-
prego. Estima-se que de janeiro 
de 2023 a agosto de 2024, Anápo-
lis tenha movimentado mais de 
11 milhões de reais em produ-
ções culturais sediadas na cidade. 
Produções financiadas via leis de 
incentivo municipal, estadual e 

federal, que além de contratações 
de artistas de diversas linguagens 
diretas, também movimentaram 
o setor hoteleiro, de alimentação e 
produtos. 

CONVIDADOS
Para além da formação com os 

professores, os alunos que partici-
param do Feirart tiveram a chance 
de receber também para um bate 
papo profissionais renomados 
nacionalmente. Thaís Mallon é 
fotógrafa e atua principalmente 
em festivais de música e outras 
agendas culturais com um traba-
lho autoral mais alocado em Bra-
sília, ela esteve com os alunos para 
uma conversa. Outro convidado 
foi o professor da UFG e baterista 
João Casimiro, que acompanhou 

os ensaios dentro das oficinas de 
música e propôs exercícios para o 
aperfeiçoamento das produções. 

O maior destaque ficou para 
a conversa com Érico Rassi, ana-
polino, radicado em São Paulo há 
alguns anos que atua com cinema 
e se destaca nacionalmente com 
suas produções. Érico Rassi come-
çou no cinema enquanto cursava 
a faculdade de publicidade, no co-
meço dos anos 2000, produzindo 
curtas-metragens com os colegas, 
de uma forma bem experimental 
e sem muitos recursos. De lá para 
cá, a atividade tornou-se profissão 
e o diretor consolidou-se com di-
versas premiações. Recentemen-
te, seu filme “Oeste Outra Vez” foi 
escolhido como melhor longa-
-metragem brasileiro do 52º Festi-
val de Cinema de Gramado.
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O governador Ronaldo 
Caiado destacou o compro-
misso de Goiás com a pre-
servação ambiental e inves-
timentos em tecnologia para 
melhorar o desempenho da 
agricultura durante a 5ª edi-
ção do BTG Pactual Agro-
Forum 2024, em São Paulo, 
na segunda-feira, 4. Ao lado 
dos governadores Eduardo 
Riedel, de Mato Grosso do 
Sul, e Rafael Fonteles, do 
Piauí, debateu o painel: “O 
Papel dos Estados no Futuro 
do Agronegócio”. 

Caiado avaliou o encon-
tro como uma forma de de-
bater com os empresários o 
meio ambiente em diversos 
segmentos, como a indus-
trialização, a construção de 
rodovias e ainda tecnologia 
e produtividade no agrone-
gócio. “Falamos aqui não só 
para empresários brasilei-
ros, mas também de outros 
países que voltam o olhar 
para o Centro-Oeste brasi-
leiro e escolhem Goiás como 
a opção para se instalarem”, 
ressaltou o governador. 

Durante o evento, o chefe 
do Executivo goiano men-
cionou o compromisso de 
Goiás em reduzir o desma-
tamento ilegal, enfatizando 
a importância da parceria 
com entidades de classe e 
agricultores familiares. “So-
mos o estado com o menor 
percentual de desmatamen-
to ilegal do Brasil. Essa con-
quista é fruto de uma aliança 

entre governo e setor produ-
tivo, com a determinação de 
que não será feito nenhum 
desmatamento ilegal”, frisou 
Caiado.

Rafael Fonteles elogiou 
as iniciativas de Caiado, es-
pecialmente no combate aos 
incêndios criminosos. Em 
seguida, destacou o papel 
dos governos estaduais e do 
governo federal na criação 
de um sistema de monito-
ramento e resposta rápida 
para atuação preventiva. 
“No Piauí, conseguimos re-
duzir em mais de 20% a área 
devastada por queimadas. 
Concordo com o Caiado da 
necessidade de repressão 
firme aos incêndios crimi-
nosos. O Estado precisa agir 
de forma enérgica para coi-
bir e punir essas práticas”, 
afirmou o governador do 
Piauí. 

TECNOLOGIA
“Goiás é o primeiro es-

tado depois de São Paulo a 
implantar uma indústria de 
etanol de segunda geração”, 
disse o governador ao expli-
car que a multinacional Rai-
zen está expandindo uma 
usina em Jataí, no Sudoeste 
goiano, para a implantação 
da nova tecnologia. O etanol 
de segunda geração é um 
biocombustível produzido a 
partir de resíduos da produ-
ção de etanol e açúcar.

Além disso, Caiado tam-
bém destacou os investi-
mentos para o avanço da 
tecnologia com foco no me-

lhor desempenho da agri-
cultura, como o Centro de 
Excelência em Agricultura 
Exponencial (Ceagre), inau-
gurado pelo Governo de Goi-
ás em Rio Verde, também no 
Sudoeste. O complexo é es-
pecializado no desenvolvi-
mento de última geração em 
internet móvel, automação e 
inteligência artificial aplica-
das ao agronegócio.

“Nós temos todo um de-
senvolvimento exponencial 
da agricultura, temos tec-
nologias próprias para cada 
região do estado, e temos 
hoje a maior produtividade 
por hectare no centro-oeste 
brasileiro”, explicou Caiado.

Nesta edição o tema ge-
ral do AgroForum foi: “Qual 
o panorama do agronegócio 
no Brasil para os próximos 
anos?”. O objetivo do en-
contro foi reunir executivos 
privados, gestores públicos, 
profissionais e investidores 
para discutir tendências, 
inovações e oportunidades 
de mercado.

Segundo o BTG Pactual, 
a instituição está compro-
metida em apoiar o agro-
negócio com soluções e es-
tratégias para expandir os 
negócios no país e o evento 
é um caminho para quem 
busca entender melhor as 
mudanças do mercado. O 
encontro oferece uma aná-
lise das novas oportunida-
des de crescimento e das 
tendências mais recentes da 
indústria. (Com informações 
Secom)
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No dia 10 de fevereiro des-
te ano a indústria Ypê, em-
presa 100% brasileira e uma 
das maiores fabricantes de 
produtos de higiene e limpe-
za do país, celebrou 12 anos 
de implantação no municí-
pio de Anápolis. A unidade, 
localizada no Distrito Agroin-
dustrial de Anápolis (Daia), 
conta com área total de mais 
de 50 mil m2 (o equivalente 
a seis campos de futebol) e 
cerca de 300 colaboradores 
diretos. É responsável pela 
fabricação de importantes 
itens do portfólio da marca, 
como lava-louças, amaciante 
e água sanitária.

Naquela oportunidade, 
o diretor industrial da Ypê, 
Sandro Luiz Lepek, comen-
tou: “Estamos situados em 
um polo industrial, onde so-
mos reconhecidos pelo am-
biente acolhedor, desafiador 
e repleto de oportunidades. 
Ao longo desses 12 anos, se-
guimos atuando ativamen-
te no desenvolvimento dos 
nossos colaboradores ana-
polinos e impulsionando a 
economia local, a partir da 
geração de emprego e renda 
na região”.

Além de Anápolis, a Ypê 
conta com uma unidade fa-
bril em Goiânia. Juntos, os 
dois complexos industriais 
da marca são responsáveis 
por abastecer 11 estados do 
país, entre eles, Ceará, Mara-
nhão, Pará, Distrito Federal 
e Amazonas. Com matriz lo-
calizada em Amparo, interior 
de São Paulo, conta com mais 
cinco unidades fabris: Salto 
(SP), Simões Filho (BA), Aná-

polis (GO) e Goiânia (GO), e 
Itapissuma (PE).

Esta quarta-feira, 6, marca 
também um momento im-
portante para a empresa, que 
celebra o aniversário de 74 
anos da marca que hoje está 
presente em mais de 95% 
dos lares brasileiros, segun-
do o ranking Brand Footprint 
2023, elaborado pela Kantar. 
Fundada em 1950, em Ampa-
ro (SP), a Ypê surgiu de uma 
fábrica de sabão em barra 
e, em 1990, inovou com o 
lançamento do Ypê Clear, o 
primeiro lava-louças líquido 
completamente transparente 
do mercado brasileiro. 

Hoje é uma potência na-
cional no setor, com mais de 
450 produtos, 7,3 mil cola-
boradores e marcas líderes 
de mercado, como Assolan, 
Atol, Tixan, Perfex, Flor de 
Ypê, Siene e Action de Ypê. 
Além de ser pioneira em prá-
ticas socioambientais, a com-
panhia expandiu seus com-
plexos fabris com operações 
em outras cidades, inclusive 
na unidade de Anápolis.

 “Nossa melhor história é 
construída por pessoas que 
acreditam e trabalham para 
cada vez mais servir aos con-
sumidores, com produtos 
práticos, eficientes e a preços 
justos. Celebrar esse legado é 
honrar o nosso time, os par-
ceiros, os clientes e os con-
sumidores que, dia após dia, 
escolhem levar nossa marca 
para dentro de suas casas”, 
destaca Waldir Beira Junior, 
CEO da Ypê. A indústria reve-
la que não apenas inova em 
produtos, mas também nas 
práticas sustentáveis e de im-
pacto social.

Governador de Goiás tratou deste assunto durante a 5ª edição do 
BTG Pactual AgroForum 2024, em São Paulo, na segunda-feira, 4

Indústria está instalada no distrito 
agroindustrial, em área com 50 mil metros 
quadrados, tem 300 colaboradores diretos

Cuidado ambiental 
e novas tecnologias  
geram ganhos ao 
setor da agricultura

Ypê celebra 74 
anos no Brasil e já 
está há 12 anos no 
Daia, em Anápolis

Ronaldo Caiado: sustentabilidade, combate ao desmatamento e contribuição para crescimento da economia 

Este é o Complexo Fabril Ypê de Amparo (SP), onde foi fundada em 1950 

SUSTENTABILIDADE

HEGON CORRÊA

YPÊ
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DA REDAÇÃO

A 19º Semana Nacional de 
Conciliação teve início na se-
gunda-feira, 4, com o objetivo 
de solucionar conflitos de forma 
pacífica, na capital Goiânia e em 
várias regiões do interior do Es-
tado, inclusive Anápolis. Quem 
tiver interesse, pode buscar os 
Centros Judiciários de Solução 
de Conflitos e Cidadania (CE-
JUSCs) regionais, que oferece-
rão atendimento por meio do 
balcão virtual da unidade CE-
JUSC que atende a cidade onde 
o interessado mora. 

A atividade de conciliação 
é realizada até a próxima sex-
ta-feira, 8. Tem como slogan ‘É 
tempo de conciliar’, e é realiza-
da pelo Tribunal de Justiça do 
Estado de Goiás (TJGO), por 
meio do Núcleo Permanente de 
Métodos Consensuais de Solu-
ção de Conflitos (Nupemec). No 
caso de Goiânia, o serviço de 
mediação e conciliação é leva-
do para os Terminais Bandeira 
e Isidória.

Pelo menos 60 mil pesso-
as devem ser atendidas nessa 
edição, que tem como meta a 
realização de 10 mil audiências 
judiciais e 5 mil procedimentos 
pré-processuais. O foco é apro-
ximar o judiciário do cidadão e 
resolver suas questões de forma 
prática. A expectativa deste ano 
é aumentar em 10% o número 
de acordos realizados em com-
paração a 2023, que registrou 
3.491 acordos homologados.

O presidente do TJGO, de-

sembargador Carlos França 
ressaltou a relevância do des-
locamento do Poder Judiciário 
até os terminais de ônibus de 
Goiânia. "Ao aproximar o Judi-
ciário da sociedade, queremos 
garantir que todos tenham aces-
so à justiça, além de trazer mais 
celeridade aos atendimentos 
processuais e pré-processuais", 

destacou. 
Carlos França agradeceu 

também o trabalho de todos 
os envolvidos na semana, em 
nome do coordenador do Nu-
pemec, juiz Leonys Lopes Cam-
pos. "A semana é fruto de um 
trabalho árduo de magistradas, 
magistrados, servidoras, servi-
dores e, também, da participa-

ção da advocacia, da Defensoria 
Pública, do Ministério Público e 
das parcerias, como a da Prefei-
tura Municipal de Goiânia e das 
empresas que acreditam na Se-
mana da Conciliação do TJGO", 
ressaltou.

A população da capital po-
derá procurar um dos terminais 
ou o Fórum Cível para resolver 

suas questões relacionadas a di-
vórcios, guarda, pensão alimen-
tícia, reconhecimento e disso-
lução de união estável, débitos 
com a Equatorial, entre outros. 
O atendimento será realizado 
tanto presencialmente quanto 
de forma on-line, por meio do 
whatsapp (62) 99218-2532.

Débitos com a prefeitura 
de Goiânia também poderão 
ser negociados durante a SNC, 
como débitos tributários, fiscais 
e não tributários, ajuizados ou 
não, de pessoas físicas e (ou) 
jurídicas: IPTU/ITU, ITBI, ISS, 
entre outros. Os atendimentos 
serão realizados no prédio do 
Sesc/Fecomércio, por agenda-
mento prévio no site da prefei-
tura de Goiânia.

DEMOCRATIZAÇÃO
Para o coordenador do Nu-

pemec, juiz Leonys Lopes Cam-
pos da Silva, levar a ação para 
esses espaços busca, também, 
democratizar o acesso à justiça. 
"Esta é uma oportunidade para 
que o maior número de pesso-
as consiga, enfim, solucionar 
suas questões, especialmente 
para aquelas que não têm tem-
po para se deslocar ao Fórum", 
declarou.

Para ajudar no mutirão de 
atendimentos, o TJGO mobili-
zará sua equipe de magistrados, 
servidores e demais colabora-
dores que atuam no movimento 
da conciliação, além de contar 
com diversos parceiros, como a 
Defensoria Pública e o Ministé-
rio Público.

DA REDAÇÃO

O Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria de Esta-
do da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Seapa), publi-
cou nesta semana o edital de 
chamamento público para ca-
dastramento de agroindústrias 
de pequeno porte no Projeto 
de Promoção da Melhoria da 
Qualidade das Agroindústrias 
do Estado de Goiás. A iniciativa 
estimula a implementação de 
boas práticas, capacitação téc-
nica e acesso a tecnologias ade-
quadas em estabelecimentos 
que produzem itens de origem 
animal, com acompanhamento 
técnico do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (Se-
nai).

A consultoria inclui acesso a 

treinamento especializado em 
tecnologia, processos e gestão, 
permitindo o aprimoramento 
da eficiência produtiva, a redu-
ção de custos e a melhoria na 
qualidade dos produtos. Além 
disso, visa facilitar o cumpri-
mento de normas e regulamen-
tações, contribuindo para a 
conformidade com padrões de 
segurança alimentar e susten-
tabilidade.

O edital descreve ainda que 
a classificação será baseada em 
critérios de priorização, em sis-
tema de pontuação descrito no 
documento. A partir de hoje, 
data de publicação do Chama-
mento Público no Diário Oficial 
do Estado de Goiás (DOE/GO), 
as agroindústrias terão prazo 
de 10 dias úteis para preencher 
e enviar o formulário padrão de 

cadastro. 
O Projeto de Promoção da 

Melhoria da Qualidade das 
Agroindústrias do Estado de 

Goiás é fruto da colaboração 
entre a Seapa e o convênio com 
o Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas 

(Sebrae). Por meio do convênio 
firmado entre as instituições, o 
Sebrae irá arcar com 70% dos 
custos do serviço, enquanto a 
Seapa entra com 30% do valor, 
de forma que não haverá custos 
para os empreendedores bene-
ficiados.

O titular da Seapa, Pedro Le-
onardo Rezende, explica que as 
ações promovidas pelo projeto 
visam abrir portas para novos 
mercados e parcerias comer-
ciais. “Estamos fortalecendo a 
competitividade das agroindús-
trias que elaboram produtos de 
origem animal e incentivando 
a adoção de práticas sustentá-
veis, além de estimular o cresci-
mento econômico da região por 
meio da criação de oportunida-
des de emprego”, ressalta. (Com 
informações SEAPA)

Justiça vai aos terminais de 
ônibus para mediar acordos

Projeto visa desenvolver a qualidade do 
setor da agroindústria de pequeno porte

Período de negociações pacíficas de conflitos começou nesta segunda-feira, 4, e se estende até a sexta-feira, 8

Edital foi lançado pelo Governo de Goiás, por meio do Projeto de Promoção da Melhoria da Qualidade das Agroindústrias

SEMANA NACIONAL DE CONCILIAÇÃO

Iniciativa do Estado promove boas práticas, capacitação e tecnologias 

Ação é do Tribunal de Justiça de Goiás, via Núcleo Permanente de Métodos Consensuais de Solução de Conflitos 

CNJ

WENDERSON ARAÚJO

A Semana Nacional da Conciliação é uma 
campanha promovida pelo Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ), almejando a resolução de 
conflitos de maneira rápida e pacífica, incen-
tivando o uso da conciliação como meio de 
evitar ações judiciais ou de encerrar processos 

em andamento. Ocorre de 4 a 8 de novembro, 
das 8h às 18h. Tem como parceiros prefeituras, 
Equatorial, SECOVI, FIEG, CDL, Acieg, PRO-
CON Goiás, Banco Itaú, Banco Pan, Banco C6, 
Agibank, Latam, Banco BMG, Bancorbras, Ban-
co Santander, Tim, Banco Bradesco e Claro.

O que é a Semana Nacional da Conciliação?
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EMILLY VIANA

Anápolis sediará, nesta sex-
ta-feira, 8, a 1ª Conferência Mu-
nicipal de Economia Solidária, 
um evento que busca discutir 
e impulsionar um modelo eco-
nômico voltado para a inclusão, 
autonomia e sustentabilidade. 
Realizada no Plenário da Câ-
mara Municipal, das 8h às 17h, 
a conferência é organizada em 
parceria pelo Instituto Federal 
de Goiás (IFG) e pelo vereador 
Professor Marcos Carvalho. 

A iniciativa reúne grupos de 
economia solidária, pequenos 
produtores, artesãos, coopera-
tivas e a comunidade em geral 
para um dia de debates e troca de 
experiências. Para participar do 
evento, os interessados podem 
fazer a inscrição pelo link dispo-
nível no perfil do Instagram do 
Núcleo Incubador do IFG. Além 
disso, haverá credenciamento no 
próprio local das 8h às 9h.

Em entrevista à Manchester 
FM/DM Anápolis, a professora 
Elza Miranda, referência no as-
sunto e uma das organizadoras 
do evento, disse que a econo-
mia solidária representa uma 
alternativa importante diante 
do modelo tradicional de traba-
lho, especialmente para pessoas 
que enfrentam dificuldades para 
se inserir no mercado formal. 
“Hoje, temos uma discussão 
muito séria na sociedade que é 
essa relação trabalhista explora-
tória. A economia solidária vem 
questionar esse tipo de trabalho. 
Se for para ser explorado na mi-
nha carga horária, em direitos 
que não são garantidos, é me-
lhor eu ser autônomo e ser meu 
próprio patrão,” afirma.

Durante a conferência, os 
participantes terão a oportuni-
dade de participar de uma feira 

de economia solidária, que esta-
rá montada no hall da Câmara. 
Além de exposições e vendas 
de produtos como artesanato, 
alimentos orgânicos e peças de 
brechós, o evento servirá como 
um espaço para o fortalecimen-
to de redes de produção colabo-
rativa e de apoio mútuo. Segun-
do Elza Miranda, esse tipo de 
trabalho proporciona benefícios 
não só individuais, mas também 
coletivos. “O que buscamos na 
economia solidária é fortalecer 
essas pessoas como coletivos, 
associações, cooperativas, que 
se beneficiem coletivamente 
desse trabalho cooperado,” ex-
plica.

Além de fomentar o consu-
mo consciente, a economia so-
lidária também busca aproximar 
os produtores da própria comu-
nidade, promovendo a susten-
tabilidade e o desenvolvimento 
local. “A economia solidária se 
sustenta nesse coletivo. Então, 
ao invés da produtora estar tra-
balhando sozinha, ela poderia 
estar buscando o trabalho coo-
perado como alternativa de fa-
cilitação do trabalho de todas,” 
pontua a professora. A ideia é 
que, ao se organizarem em as-
sociações e cooperativas, os pro-
dutores possam compartilhar 
equipamentos, insumos e outros 
recursos, facilitando o processo 
produtivo.

FORTALECIMENTO
Outro aspecto importante 

abordado na conferência é o 
papel das políticas públicas no 
fortalecimento desse modelo 
econômico. A professora Elza 
destaca que o evento municipal 
está inserido em um contexto 
maior, alinhado às conferências 
estadual e nacional que ocorre-
rão no próximo ano. “O objetivo 

dessa quarta conferência, seja 
nas localidades, seja por meio 
das conferências temáticas, é 
que o país todo esteja discutindo 
essas políticas públicas,” expõe. 
Ela reforça que essas políticas 
buscam formalizar e estruturar 
formas de trabalho que, apesar 
de não estarem inseridas no sis-
tema convencional de empre-
gabilidade, têm um papel rele-
vante no desenvolvimento das 
comunidades e territórios.

A economia solidária tam-
bém se apresenta como uma 
opção viável para pessoas com 
restrições de mobilidade ou que 
precisam conciliar o trabalho 
com a vida doméstica. De acor-
do com a professora, a autoges-
tão permite que essas pessoas 
tenham uma alternativa de ren-
da e, ao mesmo tempo, possam 
manter uma rotina mais flexí-
vel. “Seja porque ela tem filhos, 
precisa permanecer em casa, 
seja porque é cuidadora de uma 
pessoa, tem limitações de deslo-
camento, então começa a pro-
duzir em casa ou a partir de uma 
coletividade,” diz. Dessa forma, 
conforme destaca a especialis-
ta, a economia solidária amplia 
as possibilidades de inserção 
produtiva, especialmente para 
grupos que, muitas vezes, ficam 
à margem do sistema formal de 
trabalho.

A professora faz um convite 
especial para as associações e 
cooperativas da cidade, incluin-
do grupos de artesanato, agri-
cultura familiar e catadores de 
recicláveis. “As cooperativas são 
nossos convidados para essa 
conferência, para pensar esse 
trabalho cooperado, pensar es-
sas organizações que já funcio-
nam, os coletivos culturais, co-
letivos relacionados aos povos 
tradicionais,” ressalta.

DA REDAÇÃO

Uma pesquisa realizada 
pelo Procon de Anápolis 
constata variação de até 
235% no preço de produtos 
de higiene e limpeza. Os fis-
cais do consumidor realiza-
ram o levantamento com-
parativo de preços entre os 
dias 29 e 31 de outubro, com 
foco em 25 produtos de di-
ferentes marcas, em seis es-
tabelecimentos comerciais. 
O objetivo da pesquisa é 
oferecer aos consumidores 
uma referência de preços, 
destacando a variação en-
tre os valores mais altos e 
mais baixos encontrados na 
amostra analisada.

O sabão em pó de 800 
gramas, em embalagem 
de sachê, foi o item com a 
maior variação de preços, 
apresentando uma diferen-
ça de 235%. O preço desse 
produto variou entre R$ 
4,29 e R$ 14,39. A esponja 
de limpeza com quatro uni-
dades teve uma variação de 
183%, com preços variando 
de R$ 2,29 a R$ 6,49.

O creme dental de 70 
gramas apresentou uma 
flutuação de 128%, com 
preços que variaram de 
R$ 1,49 a R$ 3,39. O sabão 
em pó em sachê de 1,6 kg 
também teve uma variação 
significativa de 123%, com 
valores entre R$ 8,29 e R$ 
18,50.

A luva de látex registrou 

uma variação de 104%, 
sendo encontrada por va-
lores que vão de R$ 4,89 a 
R$ 9,99. As hastes flexíveis 
com 150 unidades apre-
sentaram uma variação de 
100%, com preços entre R$ 
3,99 e R$ 7,99. O item com 
a menor variação de preço 
entre os produtos pesqui-
sados foi o álcool gel antis-
séptico de 420 ml, com uma 
diferença de 18%. O preço 
desse produto variou entre 
R$ 11,89 e R$ 13,99.

O diretor do Procon, 
Wilson Velasco aconselha 
os consumidores a fica-
rem atentos às promoções 
oferecidas pelos estabele-
cimentos comerciais para 
economizar mais nas com-
pras. “Além disso, é impor-
tante considerar não ape-
nas o menor preço, mas 
também a qualidade do 
produto. Exigir a nota fis-
cal é um direito do consu-
midor, então não deixe de 
exercê-lo", destacou.

Caso constate alguma 
irregularidade, o consumi-
dor pode denunciar pelos 
canais de atendimento do 
órgão: telefone (62) 3902-
1365 ou WhatsApp (62) 
3902-2882. Para atendi-
mento presencial, dirija-se 
à sede do Procon Munici-
pal, localizada na Rua Es-
trela do Sul, esquina com 
a Avenida Belo Horizonte, 
Vila Jussara, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 18h.

Evento com produtores e especialistas discute alternativas para 
gerar inclusão, sustentabilidade e fortalecimento comunitário

Foram pesquisados 25 itens, de diferentes 
marcas, em seis lojas comerciais da cidade

Discussões sobre 
Economia Solidária 
trazem solução ao 
desenvolvimento

Procon mostra que 
sabão em pó tem 
variação de preço 

de até 235%

Elza Miranda, do IFG, diz que economia solidária é considerada alternativa ao modelo tradicional de trabalho

Levantamento mostra variação entre valores mais altos e mais baixos 

SUSTENTÁVEL

PROCON


